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J�[!S<;eu a :!fJ tlc Maio de \;):)!i na faz,�n�h Boa Altura, 
:í. margem esf]uerda do ri•J Jn�it!:tribe. duas leguas acima 
da villa de ,iagtwril,e-mirim. 

Filho de Antuuio Fernaades J� Sil\'a e D. Idalina 
Ah·es de Lima. 

Fez, roino a mór p:crtc t!e ''"'B irm:'ios, os seus pri­
meiros estndos na e:ocoh Jl;F;i,·.nlar funda1la por sua 
irmã mais \·c lha D. Francisc;t FeruatH!es Pacheco, e seus 
estudos de gramma.tica p·Jrt.t;n•);�a. francez, latim, geo­
grnphía e arithmetica foram iili·�i:ll!os no Collegio fundado 
por seu irmiio P." Antonio Fernaudes e1n Jaguaribe­
mirim. 

Em 1 b83 tendo prc:;LulJ exame de sufficioncia entrou 
para o Seminario da Fortaleza que deixou em Abril de 
188B, quando cursava o 2 ." c.nno de Theologia, 
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Frequentou o Lyceu e o Atheneu Cearense, indo em 
Julho daquelle anuo continuar os seus estudos de pre­
paratorios em Manáos para se matricular em uma das 
faculdades de direito, o que effectivamentc conseguiu em 
:Março de 1890. 

Emquanto estudava em Manáos desempenhou as 
func\ões de official da Caixa Econornica daquella então 
província. Bacharelou-se em 1892 a 3 de Novembro. 

Recebiflo o seu pergam inho, seguiu logo com seu 
h·mào Dr. Elysiario Fernandes, que naquelle dia tambem 
formara-se, para o Estado flo Espírito Santo indo residir 
na cidade da Cachoeira de Itapemirim. 

Em 1 894 de passagem pelo Ceará seguiu para o 
Amazonas, onde no desempenho dos lleveres de sna pro­
fissão de advogado apanhou gravíssima enfermidade que 
o prostrou por mais de anno e o obrigou a voltar no­
vamentf;l. ao Ceará. 

Em 1897 transferiu a sua residenci<t para a Capital 
da União onde vive de advocacia e exerce actualmente 
as funcções de Delegado de uma das Circumscripções 
Policiaes Urbanas. 

Desde muito novo. ainda como estudante do semi­
nario, começou a escrever artigos para a Constituição, de 
Fortaleza. Em l\:lanáos collaborou no Cummerc:o do 
Amazonas, Jornal do Aliut::onrt�, Epor:lta, etc. 

Em uma edição unica tfO .lferito, jornal litterario 
feito pela classe estudantal do Amazonas, em homenagem 
á artista Esmeralda Gomes, o seu artigo foi considerado 
o primeiro . 

Foi rc<lactor-chefo durante o anno de 1803 d'O 
()aehaeir,uw, o mais antigo jornal do Espirit.o Santo, or­
gam de combate contra a politica do Marechal Floriano 
Peixoto. Em companhia dos seus irmãos p_e• Antonio e 
Carl o to Fernan<les e Dr. Elysiario conseguiu 1lentro dn 
pouco tempo fazer um bello jornal 1110derno o velho 
orgam Espirito-santensc. 

Em seu 5.0 anuo em 1802 publicou no Recife um 
vehemente discurso republicano, pronuncia.do por occa­
�ião da volta f}.Q:, desterrados politiços de 10 de Abril 
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em cujo meio achava-se seu mestre Dr. J. J. Seabra, sob 
o titulo: 

Os autonomistas acarlcmicos aos desterrados de 1 O e 
12 de Abril. DiscurBo pronunciado na redacção d'«A 
Pro-vin(:ia» poY occasüio da 1;olta r1o exilio do Dr. J. J. 
Seabra e seus illustrcs rompanhcú·os. Recife, Typ. da 
«Província» rua do Imperador, 49 e 51,:_1892, Folheto 
de 9 PP· 

Para produzir essa bella pe<·a oratoria teve elle plenos 
poderes da Faculdade do Recife com eleição quasi una­
nime de seus collegas. 

Foi redactor-chefe do Combate, orgam do Club Au­
tonomista Academico do Recife, jornal cujo artigo pro­
gramma assignado foi recebido com vivos applausos pela 
imprensa. 

Quando o governo federal procurava depor do go­
verno do Ceará o General José Clarindo de Queiroz fundou 
no Crato o Correio do Carh·!!, redigindo-o em companhia 
do Dr. J. B. de Siqueira Cavalcante e C."1 Juvenal Pe­
droso. Antes já havia collaborado no Cratense. 

Collaborou igualmente nas redacções do Libertador, 
J.Yorte, (',·ará e Estado. 

Escreveu artigos diversos no Comba.'e, Gal.eria. Cea­
rcnse tambem da Fortaleza, Federação, de Manáos, D1'm·io 
de Penzamlmco e Prm•ilu:ia, do Recife, Seculo, de Ba­
turité, Cidade do Rio, .Jornal do Commercio, Gaxeta de 
Noticias, Jomal do Bra.:·ü, A Noticia, Paix. e Debate, da 
Capital Federal. 

Bcm\'Ítulo Gut'!JCI -A princlfJIO negociante n o  
Aracaty, terra d o  seu ber�o, e em Recife em cuja Faculdade 
depois se bacharelou. 

Foi redactor do Jornal do Aracaty com ,Julio Cesar, 
e do Jornal de Fortaleza com Augusto Gurgel e José 
Avelino. Occupou o Jogar de Procurador Fiscal da The­
souraria. 

Fallcceu no Rio de Janeiro onde tinha banca de 
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. P.• Benedicto de Souza nego.- Filho de . · ­

Antonio de So1:.:a Rego e D .  Nazaria de Araujo Cha-
V1:ls, nasceu .a 8 de Agosto de 1832 na villa de S. João 
dos Inb::ununs. 

No Seminario de Olinda, onde cursou com brilhan­
tismo, recebeu a tonsura a 24 de Novembro de 1862, o 
subdiaconato a 7 e o diaconato a 14 de Dezembro do 
mesmo anuo, e em Fortaleza lhe foram conferidas as or­
dens de presbytero no dia :H de Março de 1863 pelo 
então Bispo Diocesano D. Luiz Antonio dos Santos. 

Na matriz da villa ue Tauhá, séde da comarca que_ 
lhe serviu de berço, cantou o radre Benedicto a sua pri­
meira missa a 17 de Maio de 1863. 

Parochiou as freguezias de Varzea Alegre, S. João 
dos Inhamuns e Mecejana e exerceu, depois, o cargo de 
capellão da Santa Casa de Misericordia, de Fortaleza. 

Falleceu a 1l de Junho de 1899 no· convertto da 
Soledade na capital da Dahia, para onde fora em com­
panhia do Arcebispo D. Luiz. 

Benjamim �oguci1•a Pinto Accioly.-Filho 
do Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly e D. Maria The­
reza Pompeu Accioly, e nascido em Fortaleza em 187 4. 

Formado em engenharia na Escola de Ouro Preto e 
querendo dedicar-se ao magisterio apresentou-se a concurso 
ao logar de Professor da cadeira de Elementos de Mecha­
nica e Astronomia do Lyceu Cearense, sendo escolhido 
pela respectiva Congregação. 

Sua these versou sobre: 
-Theoria da Roldana e do Sa.n"lho. Movimento da 

: terra em geral. Fortaleza. Typ. Economica. 1900, em 8.0 
de 44 pp, 

, 

lleulo Fe•·nandcs de lia••••os.-Foi juiz de 
direito da Comarca de J oinYille e escreveu um trabalho 
sob o titulo Discussão da questão de limites entre n Pa­
raná e Santa Cathw·úut., Rw de Janeiro, 1877. 

E' natural de Sobral. 
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Bct•nat•do Hu:u•tc Bt·:md;\o (BARÃO DO CRATO) 
Natural do Icó e bacharel em direito no anno de 18f)5. 

Foi deputado geral e provincial em duas Jegislaturas 
e occupou um logar na lista dos vice-presidentes da 
proviv cia . 

Accommettido de um ataque cerebral, seguiu em 
Novembro de 1877 para a Europa e em Paris falleceu 
a 19 de Junho ele 1880. 

Seus restos repousam no Cemiterio de S. João Ba-. 
ptista, Fortaleza, 1.0 plano á m ão es:p1erda. 

Tinha o Offieialato da Rosa. 

Bruno H:wbosa (ANTONIO).-Filho de João Bar­
bosa Lima e Maria Sampaio de Queiroz Barbosa. 

Nasceu a 6 de Outubro de 1883 na villa de Pacoty. 
Publicou um livro de versos com o titulo Utopias, 

prefaciado por José Rodrigues r\e Carvalho, 100 pp., 1900, 
Atel iers Louis. 

Conheço deli e urr.:.t poesia sob o titulo A instnu�ção 
publicada em folheto de 7 paginas a 19 de Outubro de 
1899. 

E' alumno do 6.0 anno do Lyceu do Ceará e faz 
parte da «Iracema Litteraria». 

Bruno Calwal de Uil•anda.- Filho de Guilherme 
. Augusto de Miranda e D. Marianna Cabral de Gouveia Mi­

randa. 
Depois de Pharmaceutico fez o curso medico n a  Bahia 

e apresentou these em 30 de Setembro ele 1885. 
Dissertou sobre o Alcoolismo sob o ponto de vista 

da Hygiene, Bahia-Litho-Typ. Lignori, Miranda & c.a 
1885-1 volume de 46 paginas. 

Bruno de :\lit•anda Valente.-Doutor em medicina 
e Pbarmaceutico pela Faculdade da Dahía. 

Nasceu em Fortaleza a 6 de Outubro de 1875 sendo 



10 REVISTA 

seus paes Antonio Gonçalves Valente e D. Carlota Gouveia 
de Miranda Cavalcante. 

E' Medico adjunto do Hospital de Misericordia e. 
medico do Batalhão de Seguran�a do Ceará. 

Escreveu : 
Aft .. ccçõcs Glauccmatosas e seu tratamento. These apre­

sentada á Faculdade de medicina e de Pharmacia da Bahia, 
defendida e approvad<l com distinc�'ão em 1 O de. De­
zembro de 1898. Bahia, Imprensa Moderna de Prudencio 
de Carvalho, Ladeira da Praça u.o �9. 1898. 

MONSENHOR llruno Rodr•hJues da Sih·a Figuei­
J •edo. -Nasceu a 6 de Outubro de 1852 no Aracaty. 
sendo filho de Camillo Rodrigues da Silva Figueiredo, por­
tuguez_, e D. Francisca Candida da Silva Figueiredo, na­
tural do Aracaty. 

Começou os seus estudos na mesma cidade e con­
cluiu-os no Seminario de Fortaleza recebendo as ultimas 
ordens em 30 de Novembro de 1875 das mãos de D. 
Luiz Antonio dos Santos. 

Ainda alumno, ensinou no mesmo Seminario o se­
gundo anno de preparatorios, e depois de ordenado en­
sinou o quarto anno até Junho de 1878. quando passou a 
dirigir o Atheneu Cearense. 

Abriu o Instituto de Hnmanidades com Monsenhor 
Cruz Saldanhll., e dirigiu-o até 1884. 

Foi professor interino ele philosophia no Lyceu do 
Ceará, em cujo concu1so foi approvado com egual nota do 
seu competidor, e de outras disciplinas no Instituto e 
Gymnasio. 

Em Manáos tirou em concurso a cadeira de latim do 
Lycen e foi professor do Seminario, do Externato de S. 
José e Collegio de S. Thereza. 

No Maranhão, onde esteve a passeio, foi professor 
interino de latim no Lyceu e leccionou lithurgia no Semi­
nario e outras disciplinas no Externato de S. Antonio. 

Voltando ao Ceará, foi nomeado professor interino de 
arithmetica na Escola Normal. 

- � . •. 
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Foi vigario de Soure e Maranguapl\ fundando nesta 
ultima cidade a Associação das Senhoras de Caridade, que 
tantos beneficias tem prestado á causa dos pobres. 

Deixando a vida parochial, foi nomeado professor in­
terino e depois effectivo da cadeira de latim do Lyceu de 
Fortaleza. 

Collaborou no Libertad-ii·, Commercio do A>na:wnas 
e Verdade, se ,ulo realmente de grande valor os serviços 
que á causa elos escravos prestou no primeiro jornal citado. 

I-h d 'o li e uma traducção em hexametros latinos do 
Episodio rle Ignez de Castro nos Lliziadas e outras compo­
sições em latim. Tem prompta para o prelo uma gramma­
tica latina de accordo com os novos pro�rammas do ensino. 

O Padre Bruno Figueiredo recusou a mitra do Pará 
de cuja Sé é conego honorario, governou o Bispado do 
Ceará na ausencia do Snr. D.  Joaquim José Vieira por 
motivo do Concilio Latino-Americano em Roma e é hoje seu 
Vigario Geral, tendo sido ha dias nomeado por Leão XIII 
Protonotario A postolíco. 

Canditlo .Jucú. -Nasceu e baptisou-se na freguezia 
de Maranguape, a terra de João Capistrano, send<l seu� 
paes Antonio Bernardo da Silva e D. Francisca ''Juvina 
de Castro. 

A principio caixeiro de Manoel Vaz de Souza, negociante 
d'aquella localidade (de 187-! -7 7 ), veio para Fortaleza 
em V370 como alumno e ao mesmo tempo censor da 3.a 
cbsse do Atheneu Cearense sob a c!irecção de Manoel 
Theophilo, concluindo seu curso de humanidades em ·1883. 
No anno seguinte transportou-se para o Rio de Janeiro, 
cuja Academia de Medicina frequentou um auno e dei­
xou para entregar-se á viela de j ornalista e professor, 
para a qual tem grande queda. 

Foi um dos redactores da Scnuuw, Capital Federal,,. 
e deu ao prélo alguns capítulos da traducção da obra 
do allemão Lamberg O Bm.: il, traducção infelizmente não 
concluída. 

Cauditlo cfucá publicou no Jvrwt.l do C'nmmereiq gous 
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discursos por . elle proferidos no Instituto dos Surdos 
l\Iudos, onde é emerito professor de linguagem articu­
latlá, por occasião da sessão solemne annual (Dezembro 
de D8 e 9H). 

Cnnüldo Thaumntnrgo.-Filho de Antonio Gre· 
gorio Thanmaturgo e D. Francisca Helena Thaumaturgo, 
nasceu na cidade de Baturité a 26 de Fevereirn de 1861. 

Iniciou a vida pubica em 1878, como amanuense e 
em seguida cem o secretario da Gamara lVI unicipal tl'alli. 

Estudando escripturação mercantil na cidade da For­
taleza em 1882, regre>,sou para Baturité no mesmo anuo. 

Em 1883 foi um dos socios fundadores e o 2.0 se­
cretario da Liberta clora Baturitéense. 

Quando em 1889 muclou-se o regímen politico do 
Brazil, elle j;í era um rlevotado adepto da idéa nova, e 
n 'esse caracter fez parte de todas as organisações de Directo- . 
rios republicanos. j:1 como 1.0 secretario, já como director . 

Em 18\JO foi um dos fundadores da Bibliotheca 16 
r! e N o·1em bro de Baturité, e nella leccionou m.n curso 
rle portuguez, e no anuo seguintE:. um dos fundadores do 
jornal Srculo, orgão da referida Bibliotheca, fazendo parte 
da com missilo rccladora, ernquanto dnrou o alludido jornal. 

Fundou em Maio de 18D2, em companhia de An­
tonio A rthur e Pedro Gatão, o jornal Oitenl!t e Nove, 
orgão do partido repnbli�ano de Baturité, arhando-se 
ainda actualmente 5_ frente da respectiva redacção ao la1lo 
do antigo comr::whciro de luctas-Perlro Gatão. 

Org:-�nisado o Estado do Cear:\. foi eleito em rlous 
quatriennio;; seguidos \' ercador da Gamara do municipio, 
e sempre distinguido com a eleição da respectiva Vice­
Presidencia. 

Foi um dos membros do Apostolado Litterario de 
Baturité, c nesse caracter collaborou na confec\�ão do 
p1·imeiro alma.nack municipal publicado n'aquella cidade. 

Tem publicado diversos contos e folhetins e discu­
tido questões granunaticaes, sob o pscudonymo de ('cirirot 
e Publ1u�. 
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Cm·los Augusto de Mil·auda. -Filho de Gui­
lherme A. rle Miranda e D . .Marianna Gouvêa de Miranda, 
nasceu em Fortaleza. 

E' autor de um folheto de 41 pp. sob o titulo 
Ao Publico, Carlos Augn�to de .Miranda e Jvsé Cabral 
de Mello Junior, .Março de 1877. 

Foi por longos annos secretario da Via-ferrea de 
Baturité. 

Car•los Augustu J•eixoto de Alencar•. -Nasceu 
a 22 de Outubro de 1852. 

Assentou praça voluntariamente a 7 de Abril de 
. 1869 e foi promovido a alferes a 13 de Julho de 1876, 

a tenente por estudo;; a �! de Fevereiro de 1880, a 
capitão por estuclos e :n Julho tlJ I88G e a major por 
merecim:mto a 12 de J aneiro de li'l�t3. 

Em 1882, sendo se�retario do Commando das Armas 
do Amazonas, encetou a lilJertac;ão dos escravos d'aque lla 
província c fundou a lli o primeiro duh republicano tendo 

-por companheiros o Dr. J onatlta3 PeJroso, hoje soaador, e 
outros. 

Em 1883 tomou parte activa no movimento aboli ­
c'oniota do Ccari, ín.lo cm comnli�siio ao Tcó. Acarape e 
Mocejana. 

Fazia parte no Rio de .Tmwiro da Confederac:iío abo­
lícioHista. Seguindo para �Ia!to-Grosso, lá tr<Jtou activa­
mente da liberta r;ão rlos captivos conseguindo em pouco 
tempo a libertação dos de CorundJ,Í e Cuyabá. Na t.n 
dessas �itlailcs fundou o jorn:l[ O E>crrwo. 

Em viagem pelo interior de Matto-Grosso com o 
virtuoso Bispo D. Carlos Luiz ll'A1i10ur por todas cidades 
por onde passava conseguia alforrias de escravos. 

Eni 16 de Novembro de 1877 fundou com o Dr. 
Souza Campos, José do Patrocinio, Padre Trindade, Dr. 
Almeida Pernambuco, e mais 5 companheiros o Clnb 
republicano de S. ChristovJ.o que funccionava dentro da 
Quinta-Imperial. Quando proclamou-se a Republica estava 
desterrado em S. Borja. 
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Dado o golpe de Estado pelo Marechal Deod<>ro, 
Carlos de Alencar, que era capitão do 3.0 regimento de 
cavallaria de guarnição n 'aquella cidade, levantou o re­
ferido regimento e poz-se ao lado da Constituição violada, 
publicando a seguinte ordem do dia : 

« Quartel no Passo de S. Borja, 11 de Novembro 
de 18Dl Ordem do dia n.0 1. Por delega\ãO de sua 
officialidade, e por me competir por lei , com a destituição 
do cidadão major Pacifico Goulart Pinto, assnmo o com­
mando da Guarnição e Fronteira de Mtssões e do 3.0 re­
gimento de cavallaria, neste período critico por que passa 
a Patria brazileira, ameru.:ada em sua integridade e offen­
dida em sua honra pelo caudilho audacioso que a fata­
lidade das circumstancias collocou á frente do poder 
executivo. Acceitando tão alta responsabilidade, devo 
declarar que não foi um poder envelhecido que cahiu e 
que o que se levanta é u m  outro poder amparado n as 
bayonetas do grande exercito nacional! Não! O que cahiu 
foi o que pretendia se erguer do seio ensanguentado e 
revolto da Patria-a an:li"chia e a dezordern; e o que 
permam�ce é o que existia-o respeito á lei, á ordEm e 
á constituit;ão Fedem\ que juí·1.uno:; deffender até a morte. 
Coherente com as trttl icções do exercito, que, desde o 
fundo de nossa historia, tem sido sempre o orgão das 
grandfls aspira•:ões populares, em 1789 com Tiradentes, 
em 1822 com a indepen dencia, em 1888 com a libertação 
dos escravos, em 18RJ com a Republica, e 1891 com a 
garan tia da liberdade e da ordem, o 3.0 Regimento de 
cavallaria cumprindo com a sua augusta missão de man­
ter a lei declara que não reconhece poder algum senão 
o que provem do Congresso Nacional, represen tante im­
mediato do Povo, logo personificação da Patria. ,, 

Tomou parte na revolta de 6 de Setembro de 1893 
em defeza da Constituição . 

Em Março fle 1894 seguiu commandando o 1.0 Re­
gimento de cavallaria para o Estado do Paraná, travando 
diversos combates no Estado de S. Catharina com as 
for�as federalistas, o que lhe deu direito a receber do 

Y- · 
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:Marechal Floriano Peixoto os mais encomiasticos tele .. 
grammas. 

Em 1897 (Abril) seguiu n a  expedição Arthur Oscar 
para Canudos, tomando parte em todos os combates e 
assaltos até o 1.0 de Setembro, cla1a em que se reco­
lheu ao Rio por ter sido dissolv ido o Corpo que co!n­
mandava, o qual quasi todo foi morto em combate. 

O Major Carlos de Alencar falleceu na Capital 
Federal a �O de Março de 1900. 

Era condecorado com o Habito de A viz _  por contar 
m ais de 20 annos de serviços á Patria. 

Tem seu nome a Praça principal de Campos NovoR, 
Estado de Santa Catharina. 

Publicou: 
-Discnrso lido pelo Snr Carlos Augusto Peixoto 

d'Alencar, presidente da Libertadora Cearense nos fes­
tejos patrioticos realisados pela Sociedade Libertadora 
Cearense em Maw\os no palacio da Presidencia em 24 
de Novembro de 1882. Typ. do Commercio do Amazonas, 
1882. 

-E:ccavações historicas. Fclippe Camarão, ligeiros 
traços biographicos, no intuito de dizer que esse illustre 
indígena era filho do Ceará, opinião, aliás, qne não par­
tilho. 

Em lfl88 representou-se em Rio Grande do Sul uma 
comedia de sua compo;,ição intitulada A procura de wn 
casamento, que agradou geralmente. 

Cm•los Seve••o de Souza !"ereir·a.-Filho de 
1\Hguel Severo de Souza· Pereira e D. Candida Julietta 
de Souza Pereira, nasceu a 4 de Novembro de 18G4 em 
Fortale:la. 

· 

Estudou n o  Atheneu Cearense em 187 4 e fez tres 
preparatorio�, os de portuguez, francez e geographia, no  
Lycen Cearense em 1880. 

Escreveu para os jornacs Constüzâção, Cearcnse, 
J.lfeirinho, JUcquetrefe, A Republica, O Libertador, O Norte, O Combate, Diario do Ceará e o Charuto. 
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F vi radactor e proprietario d'O Figan:no, jornal cari­
. cato por espaço de 6 mezes. 

No Ej:;tarlo do Amazonas collaborou no Amazonas; 
no Pará no Dirn·io de Noticias e Democrata; em Lisboa, 
no Almanack Luso Brasileiro, Annuario do Dr. Xavier 
Rodrigues Cordeiro e no Porto no Almanack dos Pon­
tos e Virgulas. 

Tem muita queda para a muzica posto '}Ue não conheça 
a arte; seu instrumento predilecto é o piano. 

Para este compoz mentalmente e mandou escrever 
as seguintes peças muzicaes : 

--llfironi, schotisk. 
-Céo do norte, schotisk. 
-Cecy, valsa para banda marcial. 
-A lagrima dôce, schotisk. 
-Muricy, schotisk. 
Na revista de Chrysolito Gomes Da· Cap1:tal ao Mo­

curipe ha um côro de pescadores no principio do 2.0 
acto de muzica e lettra suas. 

Na revista Lopes Veiga & C.•, de Alvaro Martins, per­
tencem-lhe as muzicas de um tango e um solo para so­
prano. 

Escreveu ainda um 1Ytudeville para o Gremio Tha­
liense de Amadores, intitulado Os dous irmãos, em 3 
actos, muzicas de varios auctores, e representado pelo 
mesmo Gremio no Theatro Iracema com grande successo 
por duas vezes, uma a 18 e a outra a 23 de Março de 
1899. 

Ca•·los Gor•don Studar•t.-Filho de John Wil­
liam Studart, negociante e 1.0 Vice-Consul Inglez no 
Ceará e de D. Leonisia de Castro Studart, nasceu em For­
taleza a 23 de Março de 1862, sendo baptisado a 13 de 
Junho. 

Fez seu curso de humanidades a principio no Atheneu 
Cearense e depois no Collegio S. José, ela Bahia, onde 
JDatricull)u-se em 1872. A 15 de Março de 1880 entrou 

. ' ' 
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para o curso de Pharmacia, recebendo diploma a 18 de 
Dezembro de 1882. 

Exerceu por longos annos a profissão na terra do 
berço e reside actualmente em M 1naos, Amazonas, com 
drogaria e phannacia na A v eu ida Eduardo Ribeiro. 

Foi um dos encorporadores do Banco do Ceará. 
Quando em Fortaleza protessou no Lyccu Cearense e 
occupou o Jogar de pharmaceutico da Santa Casa de 
Misericordia. 

P.• Cm·lolo Fer•n:-.ndes da Si hra. - Filho de 
Antonio Fernandes da Sih·a e D. Idaliua Alves de Lima, 
nasceu a 18 de Dezembro de 1863 na fazenda «Boa 
Altura», a margem esquerda elo rio J aguaribe e acima 
da villa de Jaguaribe-mirim 2 leguas. 

Fez alli os seus estudos rudimentares e principiou 
os estudos de ·humanidades no collegio fundado na re­
ferida villa em 1880 por seu irmão Rvcl. P." Antonio 
Fer1;1andes, então parocho da frcguczia. 

Mais tarde, em 18:-31, entrou para o Seminario da 
Fortaleza onde obteve as mais honrosas notas e premios 
e foi encarregado de commissões da maior confiança. 

Recebeu a tonsura a 30 de Novembro <lo 18.'36, 
ordens menores a 4 de Dczomuro de 1887, subcliaconato 
a 28 de Outubro de 18H8, fliaconato a :?5 ele N ovcmLro 
do mesmo anno c presbyterato a 7 de Julho de 1889, 
celebrando a sua prinv�ira missa na Egrcj� do S. Coração 
de Jesus, de Fortaleza. 

Após a sua nomeação foi nomeado coadjuctor da 
Barbalha, exercendo mais tarde o proparochiado daquella 
freguezia. Em 1892 assumiu as funcções de vigario do 
Quixadá c.'lldc, como na Barbalha, prestou relevantes ser­
viços. 

Em 1893 proparochiou a freguezia da Cachoeira de 
Itapemirim, no Estado elo Espirito Santo. 

Nesse mesmo anno coadjuvou a .oeu irmão P." Fer­
nandes na vigararia de Vassouras, Estado do Rio de 
Janeiro, então pertencente ao Lispado do mesmo nome •. 

r:��·:_ � ·� .. C�� 
�<Pi-<:;. · ·-�,, ;:;!Uai 
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Em 1894 foi coadj uctor do Rvd. P.• Dr. Venancio Café, 
vigario de Juiz de Fora, em Minas. 

Ainda durante os ultimos t�ezes desse anuo exercElu 
o parochiado no Espirito Santo da Forquilha., Estado de 
Minas e Bispado de Goyaz. 

Em 1895 foi nomeado cura interino da Sé de Ma­
náos e depois visi�ador de grande parte do Rio ,J uruá, 
tendo antes acompanhado a S. Exc. o Snr. D. José Lourenço, 
Bispo do Amazonas, na sua 1.n visita ao Rio Branco, na 
qualidacle de secretario. 

Em 1897 voltou ao Sul e foi nomeado vigario de S. 
José d'Além Parahyba, freguezia em que ainda se con­
serva com applauso das populações sob sua juri.sdicção 
e de seus superiores. Pertencia então essa freguezia, en­
cravada em territorio mineiro, ao arcebispado do Rio de 
Janeiro donde fo1 desmembrada e annexada au bispado 
de Marianna. 

Na Cachoeira de Itapemirim publicou n'O Cacho­
eirano traducções de obras primas francezas e não raras 
vezes illustrou as columnas de honra d'aquelle periodico 
com artigos dos quaes se salientam os relativos ao di­
vorcio e sobre as organisações m unicipaes em face da 
autonomia federativa. 

Desde a epocha de sua ordenação até agora tem jun­
tamente com seu irmão 1\'lon.or Fernandes, de quem adiante 
falaremos, tratado seriamente de educar a família, já tendo 
conseguido a formatura em direito de dous irmãos e en­
carreirado vttrios sobri11hos nos estudos de medicina, en­
genharia e na carreira �cclesiastica. ' 

P assa como conhecedor profundo da língua vernacula 
& como latinista notavel. 

Chrispiniano Tavat•es.-E' engenheiro de minas pelu 
Eschola d e  Minas Geraes, onde reside. 

Escreveu: 
-Memoria sobre as vantagens da exploração das 

ja.zilas de galena argentifera do Abaeté. Rio de .Janeiro, 
18811 �3 pags. 

. . _ ... . 



� ·. \..;; .... 
i;�:­
">!ct 
.,._ ' 

'ª � .. !: 

. · . · 

.. � ..
. 

;� 

DA .A.CADElliiA CEARENSE 1-9 

-Projecto sobre a exploração do carvão de pedra 
na bacia do A rasuaby, Rio de Janeiro, 1881. 

Christovão Uchoa Cavalcanti.-Laureado pelo!! B. 
Unidos da America do Norte, diplomado pela Faculdade 
de Medicina de Paris, Membro da Sociedade de Antro­
pologia de Munich, do Circulo Medico Argentino e da So­
ciedade de Medicina de Paris. 

Nasceu em Missão Velha em 1873, sendo seus paes 
ChristOV!llll de Hollanda Cavalcanti de Albuquerqua, na­
tural do Rio Grande, e D. Maria J osé da Conceição 
Cavalcanti. Clínica na Capital Federal. 

Clovis Bevilaftna.-Filho do ,José Bevilaqua, nasceu a 4 
de Outubro de 185\J na ci..daJ.e de Viçosa. 

Ahi e em Sobral estudou primeiras lettras. Começou 
os preparatorios em Fortaleza e os concluiu no Rio de Ja­
neiro. Matriculou-se na Faculdade de Direito do Recife 
em 1 !878, bacharelando-se em Novembro de 1 882. 

Em 1 884 foi nomeado bibliothecario da Faculdade de 
Direito, em o mesmo anno tirou por concurso a cadeira 
de philosophia do curso annexo e em 1 891 foi nomeado 
lente da dita Faculdade, onde professa a cadeira de le­
gislação com parada. 

Trabalhador infatigavel , Clovis Bevilaquo tem prestado 
ás lettras patrias assignalados serviços e é hoje consi derado 
vulto eminente na Sciencia do Direito. Agora mesmo o 
Governo da União acaba de confiar á sua inéliscutivel com­
petencia a elaboração do nosso Codigo Civil. 

Quando estuchmte, publicou, além de outros artigos 
dispersos em pcriodicos ephemeros, os seguintes tra­
balhos : 

- Vi.r;ili(ls littemrías (1879-1 882), dois folhetos in 
$.0 de 80 pgs. cada um, Recife, Typ. Industrial e Typ. 
Central. Foi seu livro de estréa 

--Disrwso pronunciado por occasião das festas dQ 
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tri -centenario :le Camões, in  8.0 de 1 4  pgs. Recife, Typ. 
Indu stri al. 

- O crime da Vt:ctoria, folheto em collaboração com 
Clodoaldo Freitas e Martins Jnnior, Recife, Typ. Indus­
trial, 1 880. 

- O  Rscalpcllo, estudos críticos ele politica, lettras 
e costumes, em collaboração com Martins Junior, Recife, 
Typ. Inrl ustrial, 1 8 8 1. Sahiram tres n."' de l ô  pgs. in 8.0 

- O  Stm·ogm plw, estudos de critica genetica, em 
collaboração com l\Iartins J unior, in 8.0 de 34 pgs., RecifL•,  
Typ. In rl;u,trial , 1 882. 

Depoi s ele fonnaclo pub l icou : 
-A Plrilosoph ia positiva 110 Bm.: il, in 1 6.0 de 130 

pgs., Rr.cife, Typ. Indu strial , 1 88i>. 
- El'twlos de dirr.do r. economia pnlitica, in  8.0 de 

224 p g s  .. B.ecifc. Officina Typographica, 1 886. 
- Traços f,in,r;mpltieos do dcsemliru:qrulor José �Ma ­

nocl de ]i'rC'ilas, in 8.0 de 150 pgs., Recife, Typ .  Uni ­
versal, 1 888. l\Iantlarlos pu b licar pelo Dr. J esuino J osé 
de Freitas, irmão do b iograpl tado. 

- Rpoclws c ill!liridualirlrulcs, estudos l itterarios, in 
R.o do 2 12 pgs. B.ecife, Livraria Q u i n tas editor·a, 1 889. 

Desta obra pu bl i cou 2.0 m i lhei ro em 1 8!)5 a livraria 
Magal hães. da Hahia e H. Garnier, l i \' reiro- editor do Rio 
de Janeiro, uma 2." edição em 1 R!)!) (232 pp) . 

--11cs7tmo das li('rJr'S de le,rJislaçtlo comparada sobr('. 
o direito prirorlo, in 8.0 gr. de l GO pgs. ,  R.ecife, Typ. de 
F. B. Boul itreau .  1 8DR. 

Sobre o fl, ·sl! l ! lo encontra-se na Rr.rista Brasileira 
um est u d o  elo Dr. Souza Ban d ei ra. 

Dessa obra ha 2.' cdi(;ão, 2!)5 pgs . ,  publicada em 
1.'397 pelo editor José Luiz da Fonseca Magalhães, da 
Bahia. 

· 

-Fhmscs e phwdasias, ia 8.0, Recife, editores Hugo 
& Com p .", 1 804. 

--JJircit':J da Fanâlia, Recife, Livraria Contempo · 
ranea ,  189G. 

Sobre o Direito da }(wúlin publicaram criticas os 
Prs. Hflraclito Graça e Justiniano de Serpa, sendo a 

. , .. _, 

;,) ., , 



. .,. , ,, jJ:c: 
.--�.:. ' v  
',:I,. c; 

I; A 

DA ACAD�MTA CEARENSE 21 

deste estampada no Iratenw, orgam elo .  Centro Littcrario 
de Fortalez�. n.0 7 .  

- Uriminolo.rJia e Direito, I3ahia, editor J osé Luiz 
da Fonseca l\lagalhães, 1 8DG. 

Sobre a Criminologirr e Direito publi cou Pcrlro do 
Queiroz: na Revista da A�ademia Cearense, 1 �97, um 
estudo critico a qnc elcnominou flc csCOI\'O bib l i ographico, 
em f!Ue, en tre m uitas out ras adj:�,·t iva :õ::>s honrosas e me­
reCirlac:;, é Clovi s  chamaelo de lWl .sculo pensador, erud ito 
direitista, hlinclado de sn reosos nst a tlos, feiticeiro das 
lcttras juriC'icas, fino hpidariv do tl ir·3ito novo. 

- Direito rhs uf;ri.qaç-{Jc'i. in 8." ,  Bahia, 189G. 
-Juristas ]Jlú!oso; !tos, lhhia ,  1 s�l7 .  « Ness e trabalho 

o Dr. Clovis B e ;• i laqna rc�:1 ontn-Q.e ús i <l Gas IJne sobre 
o direito form � v n m  os !!·reg;·ls c ro1 1 l llll ' l3, csbll','ll o f!tHttlro 
da sciencia j n ridica d ·.:Sdl) a an � i �·. ! t ida lo até os nossos 
dias, percorrenclo U 1 1 1 a  pl :a::c pr:  • . c.;rr ssiva d e  desen volvi­
mento o i n te1�r:v�ão até os tt:m pns moclern os, retrntal l < l o  
o perfil de v u l tos de philos ·:l phos e j urisconsu!t0s em i ­
nentes, co:n o Aristotelos e Circro, Groti ns,  Monte.>qtiien,  
Roclol pho lb crin g, Herm<1 n Post, c!w�ando cnli·c nós a 
Tobia.:; I : ,uTcí o  e Sylvio Romero. 

A sua critic<t sobre os j n : - isconsul tos al l;;:Jl :ios denota 
srrio rsturl o  sohr2 os t rah:; l l t fls ch q u el!as d :1 :1.s possantes 
in �P I Iectuali cb rles, qne oil'"re::;c>m : t d l  p: · :sn1 1 magesto;;o 
pdrr cond ensa :fio d as itlC:as so : � r·:· a� q uaes refbctira:n -sc 
a i i i tlnenci :J das S('lC" CÍas n ;i i ll r: t Cl?, < ! , J 'Hlo {i phil osophia 
elo direito lt t l la côr n ova, u:a  c • ;u!l po ( : : J r i • t nccido pelo con­
t ingen t e  prcstr\do pelas scirnt � <tS. !j i ! C  l i g:un-se :1.0 conhe­
cimento d o  h omem e r la :� s,.wi <:: < h d es. 

Em iud : l f.!'iH/•cs d est a : ; ;:; í in·r'/il H' H�!,t o D r. Clovis 
Dcv ilaqua a sol i dez do SP.ll esvir.to iu t'atignvel, pnrsevc­
rau tes cstnflos, proc lnzin do unu o ' 1 ra i nstructiva, que vmu 
ai nda enriquecer o Ct'Bt i n g cm le dos seus traualbos sobre 
a sciencia jurídica . 

Esta oll !·a do Dr .  Cloi  is ,  com o  as antrriores, são 
dig:1as de re:�Olll l l l\J JHlac;iio e \'Cin vulgaris,u as thcMias 
que hoje tomam a vanguari la. elo l l Jovimento sdcmtifico 
do ll1 u udo, :'.> (Diu rio rir· J',;; ' Iiii , ,,:! ! (CU} . 
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-Dirdto das SuccessiJes, Bahia, 1 899. 
-Esboços e Fragmentas, Rio  de Janeiro, Laemmert 

& C.•, 66 Rua do O uvidor 1 899, 8 . 0  de 294 pp. Traz 
um succulento prefacio de Araripe J unior. 

- These apresentada ao Congress0 J urídico Ameri­
cano sob a epigraphe : Direito Privado . Dissolvido o ca­
samento por divorcio scgnndo a le1: pessoal dos conjnges, 
qualq uer delles p·xle casar-se de no1:o em paiz onde o 
dil'orâo não é admdtido ? 1 900. 

A Clovis B evilaCJ.ua se devem as seguintes tra­
ducções : 

-Jnh:o Sonry - .lc.ms c os Evangelista.�, traducção 
autorisada pelo autor c feita s<)bre 0 texto da edição 
franr.e7.a em collabora<:ão com J oúo Alfredo de Freitas 
e Martins Junior, in 8.0 ele 122 pgs., e<i t tor J.  J.  Alves 
de Albuquerque, Typ. Universal, Recife. 188G ; -R11d0lr 
1)0 n  J:hering-A h ospit,tlidarfc uo passado. traduc�ão por­
tugueza, permittirla pelo autor e p reced ida de uma n oticia 
sobre o mesm o, in 8.0 gr. de 8,! pgs., Recife, Typ. Eco­
nomica, 1 89 1 .  

E m  1 887 Clovis Bev ilaqua redigiu com João Freitls 
o A rchivo Brasileiro de philosophia, jurisprudencia e 
litteratura, de que sahiram.:I apenas 3 fascículos, formando 
um vol. de 170 pgs. in 8.0 gr. 

Entre as Revistas e jomaes litterarios em que tem 
collaboraclo ultimamente são p8.ra notar a Rcrista do 
:Norte e a Redstn Acatlmnirrt drt Far:nl1lade de Direito 
do Recife, que j á  con ta 1 0  volumes tle dusentas e tantas 
paginn s cada um in 8 .0 gr. 

Entre as sull.s i n numeras publicações na Rr.1•i.�trt esti o  
a s  }{atas sobre a cr;m inalidwlc do F-8tudo do Ceará, que 
mereceram as honras de um resumo pelo eminente pro­
fessor G. Tarde, nos Arr;/; h'o.� cltJ .�l i l fftroJiOio.r�i(/. de Lyon. 

No P!1o, orgn m da Padaria Cearense, publicou um es­
tudo sob o titulo - Criminalidade e Direito . 

Clovis Devilaf]_ua é membro corresp0nclente da Aca­
demia Cearense, a associa<;ão lll�lis notavel de sua terra, 
e do Centro Litterario, de Fortaleza. 

A JJ fadrugada� jornal editado cm Lisboa pelo hrll� 
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sileiro Oscar Leal, n .o de Dezemuro de 1 895, traz o re­
trato e u m a  apreciaçã o litteraria sobre Clovis ; egual 
homenagem tributou - lhe a Gale1·ia Cearense, n .0 4.0, 
auno 3.0 

Sobre os meritos do trabalho scientifico já produzirlo, 
com applauso geral, pelo tão illustre quão m odesto cea­
rense se consultarão com proveito os juizos, além dos j á  
acima citados, d e  Syl vio Romero na Historia da lüteratura, 
Brasileira e nos No vos Estudos de litteratura contem­
poranca, Araripe J unior no Hetrospceto de 1 893, J oão 
Ban deira, Carvalho Mourão e Lacerda de Almeida na 
Ber·i:;ta Brasifám, Sá Pereira na Revista do Brasil, e 
Aclhcrbal de Carvalho no .!1 llllmwck do Rio G rande do 
Sul. 

Cornel io José Fc r•na n d es. - D outor em medicina 
pela Faculdade ela Bahia. Natural da cidade de Quixeramobim 
e filho do Tenente-Coronel José Amaro Fernandes e de 
D .  Anua Clara Fernandes Pimentel. 

Sua these apresentada á Faculdade em Novembro 
de 1 8G2 trata d 'A. esculação (arú precisa mente conhecer 
a c.ristencia de uma prcnltL� , a api'< 'Sen tar;ão c a posiçi'í.o 
do (elo ? e foi impressa na Typ. Poggetti  de Tourinho, 
Dias & C.", rua do Corpo Santo n.0 47, 1 862. 

Falleeeu em Quixeramobim a 2!::1 de Setemuro de 1899. 
Era deputado Estadoal e 3.0  \'ice-presidente do Estado. 

PADRE Cou;,lnnliuo Gomes tlc M:� tt os . - Filho 
d e  Francisco G omes de M attos e D. Maria Caudida de 
Mattos, nasceu em 1 844 na cillade do Icó. 

Ordenado sacerdote no Semina rio de Fortaleza em 
1 8 rJ8, transferiu por motivo de sande sua residencia para 
o Estado de S. Paulo (de 1 8 7 3  a t881), onde foi vigario 
de Limeira, pro-parocho lle Campinas c vigario de Atibaia. 

De volta ao Ceará, foi nomead o cura da Sé de 
Fortaleza c postAriorm cntc vigario da Pendencia. 

No meado Bispo da Diocese do Rio Grande do Sul 
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por D ec. de 13 de Abril de 1889, declinou dessa grande 
honra. 

Mudando-se para Pernambuco, O.!lde está o maior 
numero de pessoas de sua família, foi nomeado visitador 
das diversas Ordens Religiosas naquelle Estado. 

De volta novamente ao Ceará, foi residir em Qui­
xeramobim, donde voltou a Fortaleza sendo então · esco­
lhido para substituir Monsenhor .José Teixeira da G raça no 
Curato da Sé. O estado de sua saude não lhe pennittindo 
continuar a dei:iempenhar o cargo, retirou-se para Quixe­
ramobim, depois para o Icó e finalmente para Pacot.y, 
serra de Haturité, onde fez parte do corpo docente do 
collegio S. Luiz de Gonzaga. Actualm ente reside n o  
Recife, a cuja imprensa catholica d á  o valioso auxilio d e  
seu talento e illnstração ; agora mesmo está publicando · 

na Era Nova tuna bella serie de artigos sob o titulo 
Um Scculo Pen itente. 

O Padre Constantino prestou optimos serviços na 
campanha abolicionista. 

Collaborou nos periodicos Ordem e Sen tinella, de 
S. Paulo e por algum tempo foi o redactor-chefe da 
Verdade, o orgam catholico de Fortaleza. 

Tendo o protestan tismo buscado fazer proselytos em 
S. Paulo e Ceará, principiou a refutai-o já na tribuna 
sagrada, já na imprensa. São deste tempo o"s setts tra­
balhos : 

- O  Purga to rio ( 1 883), O culto dos Santos (1 88,1) 
e a EgrPja e o Po •l fijicudo (1 885). Este ultimo foi im ­
presso em Paris. 

O Culto dos SaHtos foi tirado em nova edição pelas 
Officinas dos P :Hlres Salesianos de Nictheroy. 

Custodio Celso de Snho,'n e Sih·a. -Bacharel 
etn direito e natural de Sobral. v 

t:ust.od io l\iano�l tln Si h'a G u i mm•:o'lcs. ­
Natural do Aracaty. Bacharel em Direito, desempenhou 

·�"; � 
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varios cargos da magistratura até o de Minis tro do Su­
premo Tribunal de .Justi\·a. 

Cypr•ia no de Mir·anda.-Retlactor e gerente d o  
j ornal Oruxeiro, editado em Daturité. Falleceu n essa c i­
dade aos  �3 annos de edade a 26 de Julho de 1 888. 

Deixou d o n s  volumes de poesias : Lyrios e Goivos, 
de 1 24 p p., e Poemas e Versos. 

c n·i l l o  Heler •m:� n d o  da Si h•t• i r·a. -Fallece u 
no Ri; de J oneiro, onde foi empregad o p ublico e director 
de u m  collegio. 

E screveu : 
- Cultccçüo de t1 as lados offerecir!os para uso da mo­

cidade brazileira, Rio de Janeiro. 
- Comprmdio de Gmmmatica da língua portu gueza 

da prim eira idade. Obra adoptada pelo conselho da ins­
trucção publica, Rio de Janeiro, 18G5, em 8.0 Tem tido 
varias · edições. 

--Exercícios de analyse lexicographica ou gramma­
tical e de analyse syntax�ca ou logica, Rio de Janeiro 
1 8 7 0  em 8.0 de 124 pags. 

Daniel  i\ . de Quci l·oz Li ma. -Filho do Coronel J oão 
Baptista Alves Lima, nasceu no sitio Guaramiranga, serra 
de Baturité. Bacharel pela Faculdade de Direito do Re­
cife, dedicou-se a principio á magistratura em sua província 
natal e mudando de residencia para o Rio de Janeiro ahi 
abriu banca de advogado. 

Foi promotor p ublieo de 'Fortaleza e chefe de po­
licia da Capital Federal j á  n o  regim an republicano. 

Conheço d'elle Quc:,'liio de Arre;ulwnento (frontão 
Lavradio) Rasões finaes na act,·ão ordinaria entre partes 
-Autores -Dr. O. O. Vilhena Vall:ldão e sua m ulher. 

-Réo-Elie Block, Camara Civil do Tribunal Civil e 
Criminal. Memorial por parte do Réo. Rio ele JançirQ 
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. Officina de obras do Joma l do Brax'il, Rua Gonçalves Dias 
n.o 54, 1R95. 

Deodato Ces:w de caslt·o Mcnczcs.-Natural 
do 4-racaty. Pharmaceutico. 

Domingos Anto n i o  Alves Ribeh•o.- Nasceu no 
Aracaty. Bacharel em J 857 pela Faculdade de Direito do 
Recife, seguiu á carreira de magistratura na qual foi 
aposentado como Dezembargador da Relação de Pernam­
buco em Novembro de 1 890. 

Escreveu : 
Um conto politico. A contecimcntos pctrlamcntares do 

segundo 1·einado a dtüar de 1863. Rio ele Janeiro, Typ. 
Cosmopolita 31 , Rua elo Regente, 1 879, offerecido ao 
Conselheiro José Liberato Barrozo e Dr. Antonio J oa quim 
Rodrigues Junior. 

Domingos José �og ucil·a Jag uat• i be (Visconde de 
Jaguaribe).-Nasceu na cidade do Aracaty a 14 de Se­
tembi O de 1 8::10, sendo seus 11rogenitores o Capitão João 
Nogueira dos Santos c D. J oanna Maria da Conceição. 

Matriculou-se na Academia de O linda em 184 1 ,  e 
já  no seu 2.0 anno tomava assento, como supplente de 
deputado, n'Assembléa ProYincial do Ceará. 

Em 1845 tom ou o gráo de b::tcharc l  em direito; sendo 
nomeado promotor public<' de Sobral, .e depois da co ­
marca da �·ortaleza, Capital da Província. 

No biennio de 1850 a 188 1  foi eleito deputado pro­
vincial, a na 1 ." sessão eleito presidente d'Assembléa, 
redigindo ao mesmo tempo o Pedro II, orgam do partido 
conservador, em cujas fileiras militou sempre. 

· 
Nà legislatura de 185:3 a 1856 foi eleito deputado 

geral, e na 1 .n sessão da Gamara eleito 2.0 secretario. 
Nessa legislatura rlistinguiu-se na tribuna, proferindo um 
(liscurso sobre a in:�trncção que mereceu d o  Visconde de 

�-
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Castilho muitos elogios em_ carta que foi publicada no 
Jornrtl do Com;nercio, e transcripta no Pedro II. 

Foi eleito ainda na seguinte legislatura de 1857 a 
1 860 pelo 4.0 districto com série em Baturité e tambeni 
na de 1 8 G 1  a 1 8G4 pelo 2.0 districto com séde em 
Sobral . 

Na legislatura de 18G4 a 1 866. já no dominio li­
beral, conseguiu no 2.0 anuo ser eleito pelo 1 .0 districto 
em substituição ao deputado Dr. Frederico Augusto Pam­
plona, que fallecera. 

Subindo os conservadores ao poder em 1 867, Ja­
guaribe, que se achava ·a esse tem po fora do  paiz, em 
uma com missão patriotica, no Paraguay, foi eleito depu­
tado geral pelo Lo clistricto da sua Província, sendo seu 
nome incluído em lista sextupla senatorial, e escolhido 
senador do im perio n o  anno seguinte. 

Fez parte 1!0 glorio:>o ministerio de 7 dP Març�o de 
1 8 7 1 , presidido pelo Visconde do Rio B ranco, com a pasta 
ela guerra, senrlo agraciado, apoz a liberta�·ão dos es­
cravos no Brazil, com o titulo de Visconde de Jaguaribe 
com grii i\.deza. 

Na magistratura, foi juiz de direito da comarca de 
Inhamuns, do . Crato e ele Sobral, em que se apozentou 
para desincompatibilisar-se p ara a elei1;ão de deputados 
geracs ; mas em 1 872 foi reintegrado na  magistratura 
sendo nomearlo ,J uiz elos Feitos da Côrte, togar que 
exerceu até a proclamação rl::t Republica, quando foi no­
meado Dezembargador da Relação do Recife, donde pouco 
depois foi removi1l o  para a da Capital Federal. 

Na Capital do Ceará fundou em 1 862 o j omal Cons­
tituiç/ío, orgão do partido conservador, e occupou o Jogar 
de lente de Rhetorica do Lyceu, no qual se aposentou r.m 
1 874 . Foi td.mbem Director · do Lyceu e Inspector geral 
da instrnc{ão p ublica 

De volta de sua visita c despeJida aos patrícios e 
amigos no Cean1, fallecen repentinamente na Capital Fe­
deral a :l de .Junho de l R\ 10 e sepultou-se no Cemíterio 
de S. Francisco Xrwir:.r, com G8 annos de edade. 

F.screven : 
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-Discurso proferido na sessão de 1 de Março de 
1 8 7 7  a proposi to t.la Elei ção senator ial do Rio Grande 
do N orte. 

- Disrurso pronu nciado no Senado na sessão de 1 5  
de  J unho el e  1 880 sobre l imites entre as pro"incias do 
Ceará e do Piauhy. impresso na Typ. N acional, Rio de 
J aneiro, 1 '380, em 8.0 peq. (\e 7 H  pags. 

-Di�curso p ronunciado no Senado na se::;são d e  23 
de Agosto (\e 1 880 sobre o Ü t\'<llnonto d o  m i nisterio dv 
imperio. Rio de Janeiro Typ. Nacional, 1 880, em 8.0 de 
9G pags. 

-E.rpusiçl'ío GHC f:lz o Scn:ulor Do m i ngos José No­
gueira J aguariLe, Presillente da Com m issão Central Cea­
rense, acerca ria SuLscripção promovida n esta Corte e 
Províncias vi .>inhas em favor dos i n feliztls flagellados }Jela 
secca do Ceará. A' essa exposi�· ão vem j u n tai: com o  ap­
pendice os Art(qos escriptos pelo Dr. Liberato de Castro 
Carreira sobre a Secca do Ceará e pul.Jlicados no ,Jornal 
do Commcrcio ( l877-78). 

D •·. Oo m i n :J ns .José Xn!J twi•·a .Ja n u a �· ihc.  
-Filho do precedente e da Vis.::ondessa s u a  esposa, D. 
Clo(lcs Santiago de A lencar Jaguari he.  

Nasceu em Fortaleza a 2 do Novem bro de 1 847. 
Doutor cm l\Iedicina J1'3la Facu l d ad e ( ]o Rio de Ja­

n eiro tendo rcd1gido com outros a l!erisla Acrufemittt c 
o Acarlcmico. Fez parte do Congresso Con stituinte de S. 
Paulo, E stado on de resitl:J ha longos an nos, e foi depu­
tado geral pelo Cear<Í na ultima legislatu ra do I m perio. 

E' notavc l propa �an d i sta da antononomia do m uni­
cípio e para snsten ta�·ão de suas ideias fundou e redigiu 
o j omal O J[lllúcipio, c m preza em que despen deu lar­
gos �abeclnes.l 

Tem pub l icado varios trabal hos dentre os qnaes des­
tacamos os seguintes : 

- Acclimrdamcnfo das rar:as sob o ponto de vist a  
de colonisação e m  relação ao B razil ; Aborto criminoso ; 
Fracturas complicadas ; Curare considera,do. pharmaco-

. , ·,� 
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logica e th:-rapeutira'llcnte. These a;m:Jsontada e snstentada 
perante a Faculdade de l\k !icina do Rio, 1 874, in 4.0 
de 229 pp., e approvada com dist inc(;ão. A Refornw, or­
glo liberal da Côrte, te•�eu-J he  nwrecidos el ogios.  

- - Os ltcnleims di) r. r m.m ,t ní . .  em 2 volo>., 8.0 de 
20;) e 2H2 pp., Rio de . i ;wciro, 1 880. E' u m  romance 
de propagan d a  a b o l i cionisL1 .  

- Arte de í(J.o·;n tr /w,;w;t ; d:' hcm. olierecida :i� 
!IDes de Ü111 i l ia.  S. P:1a lo, Typ. d ü  Correio Paulistano, 
27 Rua da lm pent�r i :� .  l S�U. Tr: t é m m o  prefacio cartas 
de Anto nio Correia dJ :.:;onz;t e .1 o :·to Mcn tles tlc Almeich. 
I-Lt de%e seL: trab :d : 10 unu tr t :Lt>.·;:lo francola devida 
ao Dr. J.  N·JUI' e .  

- [h-;c,rrsa p r o t Hmciatl ·J I Ll  s0ssãn da Assembléa 
Provincial de S lo P.w i . 1  c : 1 :! � :h }hr•;O d e  J ;).-Q. 

- O  811! rlc S. Put-'·1. \.> l : i !  : · ; iJ ; � i .; :1o pa' a o estwl 1 
de gcogr.tpl l ia  physka rl'e ;Ll r.ouct LIJ. Prnvincia clrl S. 
Paul o , Typ.  de Lcroy Ki 1 1g B :Jukw.\ l tur, l :l%.  Em 8.0 p;�q. 
de !)(i pp. A_,�o: n p wh�t l l ! l l  �l : t p ] Ll da zona or<J::tnis:v ! o  
p o r  P o r � :- i l )  ld·,·,u·:)i: : L t  C : ·nt.  � u •t'. : i · (�;� i : l · l  a o  a n<.:t.or. 

- - íJ i ·;t ·w·.a) : l i· u :n :Ei:t : l • •  ru ':i c)S :> :-� :1 de: 1 d e  A gDst:) 
de l K K.S n :l Cant:u·;1 d • n  D c·pur ;td ·Js, flll l tet o de GJ p p .  
sahido da  I m prensa N acior, :l l ,  Eio  de cl arwiro. 

-Jíl( )wal de Inslr:t(·\ ·, ln C ric: t de Xun1a Droz. tra­
c!uct;ão, Rio de .J aneiro, l �; :J 1 .  

-In/fitCWf! de l 'csr;lacurr ct d a  h liberté, Dru xelles,  
1 8 93 in s .o 

- Cutcc!tis ·no Jfii uicipul, c: l 1 r:1 : lu  prorn g:\ !Hh em 
favor da aut u n o !ll i <t dos l l1 t l i i Í � '. Í p i o .3 - l .' ed ição, S. Paulo, 
Ty p ograp! tLt a \' . tpr 1r t t " O  .!f : u i•:liJ!u, 1 -"- �h i .  

- - Cu;tji.·r: •no:n- em favo: ·  t h  :l. : , tono :u ia dos m nnieipios 
r<}a]isarla n:t Capi tal d ·J C0�1 í·:1 n él  cl ia  8 de  A gosto ele 
1 8D7 no SaL1 cl 'As�f'lll i d (·<l d o  Esblo, em prc3enc:a do 
Ex1 1 1 .  Govcn uclo r, D ep1 1ta· los  e gran de n u nwro de ci ­
lLullos. For talez:t Typ. lT : : i ,· :; r �:ll , nn Fonnosa 3 :3,  l 8ü 7 .  

-- O P:u.ntiu d.t .tllil ;r 1 . .  i.i n o  Ceará como inicio da 
sua riqueza i l l i l u.:;trid c bem as3ili1 como cau sa modifi­
cadora <h clima. S. Paulo, .i'y,J. a vapor .J . n. Endrizzi 
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& Comp.n, r ua Boa V ista n.0 7 4. 1 807, in S. o de 36 pp. 
A tiragem foi de 300 cxem plures . . . 

- - 0 klmricipio e a Republica 3 vol s .  Typ. de ,J . B '  
Endrizzi, 74 Rua da  Boa Vista S. Paulo, 1897. 

- Veloareo, o aerostato dirigível . S. Paulo, 1 de N ovem­
bro de 1 897. Typ. a vapor J. B. Enclrizzi & c.a 7 4 Rua 
da Boa Vista 74, 1 897.  

-- Conferenr.ia rcali7-arl::t n o dia 24: de J unh0 de 1899 
na Camara l\lnnici pal de S . .J osé cl0 Rio Pardo pelo Dr. 
D oming-os .Jagnaribe, presi 1len te do Cen tro União Muni­
cipal . S. Paul0, Typographia da Industrial de S. Pau lo , 
1899. 

O D r. D o.mingos J a g :l : trioe é m u ito 1 lado á propaganda 
do cyclismo, tendo sUo u m  1 los fu ncladores e o 1 .0 pre­
sidente do Veloce Clnb,  rle S. Paulo .  

A' agricultura e· <Í i ndustria pastoril se  tem ta mbem 
derlicado C')tn affinco ; prrlVam -o m; Comícios Ruraes, que 
in iciou em S. Paul o, a S ocic1lade P<lStoril  por el le  fun ­
dada, o L ·° C on gresso A 12;ricvla havi ! lO  cm S .  P•mlo e 
no qual represcrltou o d istricto do Rio Claro, e os d i ­
versos proj ectos que tuve o�casião de apresen tar como 
deputado. 

E' membro do Inst it uto H istorico e Geographico 
B razi leiro e da Socieda1le Auxiliadora da industria na­
cional e foi um dos fn n clndores d0 Instituto Historico 
de S. Paulo e do Gabinete ele Leitura do Rio Claro. 

E ncontra-sA sua biograph ia em varias Revistas com o 
A Tarde Illusfmdrt e a J]icycl::ta. de S. Pau lo . 

H o m i n !J 'lS .J o o;i� Pei'I�Í I'a Pachcco. --Nasr.eu a 2 1  
d e  Novembro d e  1 RH2 e fal leccu a !J d e  l\hio de 1 8H7.  
E ra fi lho de D o m i n gos José Pereira Pacheco. C'irurgião 
mór da Guarda Nacional do Aracaty. 

Para receber o diploma de D outor cm l\Iedicina es­
creveu a m o n ographia : 

·- Dos aneurismrt� e.rtcrnos. JJe(ini(:Üo e dit·i.�ão. These 
apresentada á FaCLlldalle de Medicina do Rio de J�neiro 

i 
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e perante ella sustentada na augusta presença de S. M.  
o Imperador e m  20 d e  N ovembro d e  1 857.  

DomÍll!JOS Ol:pnp i o  Ha·nf)3 Cal•alcan li . ­
Natural de Sobral . Bacharel em Direito pela Faculdade 
do Recife. 

Foi redactor do lllovimento, j ornal litterario do Re­
cife, e occupa actualmente posi ;iio m uito accentuada uo 
j ornalismo  do Rio de J aneiro, como redactor d'O Com­
mercio tendo sido antes assíduo collaborador do JfJrnal 
do Com mercio. 

Hom i n!J OS Scr'!J ÍO  de Sabo�·a e Sih•a. ­
Natural de Sobral . Formado e m  engenharia, tendo &ido 
incumbido de  im portantos com m issões de sua especiali ­
dade, s<:;ndo uma Jellas estudar o Porto de Fortaleza, 
que elle desempenhou com o maior successo. 

E' actualmente um dos 10 representantes do Ceará 
no Congresso Federal. 

1�.· UomÍ H!JOS da Cunha Liuhnrcs.-Natural 
. de Soural. Recebeu ordens sacras r.omo seus dous irmãos 
p_es Antonio Giz. da Cunha Linhares e Manoel da Cunha 
Linbares. '-

l�d m u udo d'Almcida 1.\lont.c . - Nasceu em So­
bral. E' formado em engenharia. 

Ed uardo da Hoc h a  Saluado. -Filho de Francisco 
Luiz Salgado e D. Virginia da Rocha Salgado, nasceu 
em Fortaleza a 20 de À bril de 1 8G4. 

Havendo-se clontorarlo em merlicina, viajou pela Eu­
ropa cuj os hospi taes freq11entou. 

l"az parte do corpo medico da Santa Casa de Mi-
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sericordia de Fortaleza e é o actual Inspector de Hygiene 
do Estado. Por algulll tem p ')  esteve encarregado d o  
serviço m edico do Bata lhão de Segurança do Estado . 

E' um dos membros da Academia Cearense. 
Publicou o volume : 
-Do trr�<t�tmcnto ci! ·urgico dos anrmrismas da aorta, 

these apresentada á Facu ldade 1e l\feclkina do Rio d e  
Janeiro em 29 d e  Setembro d e  1 888 . Rio de Janeiro, 
Papelaria Gonçalves Mendes & C.", Rua do O uvidor n .0 
25 - 6  e 38 . 

N o  periodico Dil•ul_q:ülor, da pharm!leia Gonzaga, de 
Fortaleza, tem publicado varios artigos de propaganda 
med ica. 

Ed uardo D ias No!J n c i ra .-Nasccu em Sant'An n a .  
Bach·uclou-se em sciencias sociaes e j nri1lica.;;; n a  Faculdade 
de Direito do Recife . Foi ju iz  su bstituto dos termos do 
Cascavel e do Crato deste Estado, e é actualmente j uiz 
de direito da comarca de M ilagre s .  

Ed nm·do No!JUCi t•a i\ngc l i m .  - N asceu n o  Ara­
caty . Figura saliente nos motins do Pará no antigo .re­
g ímen .  

Escreveu varias J[enzorias historicas, segundo affirma 
Gonçalves dias, que as leu. 

Eduat·do Sabo,•a. -Filho do Dr. José Thomé da 
Silva, nasceu a 1 de Ilfaio de 1 87 6  n a  cidade de Sobral . 

Publicou : 
- Cuntos do Ccarri. E dictora a Padaria Espiritual 

Typ. Universal de Cunha Ferro & c .a, 1 894, 60 pags. 
i n  4.0 Introducção de Antonio Salles. Contem 14 contos . 

Transferiudo sua residencia para o Rio de ,Janeiro, 
Eduardo Saboya foi cscol hi1lo su h-secretario da Semana, 
a conhecida Rqvista de Valen i�m Ma�alhães, dP,pois foi 
empregado do Correio e actual mente frequenta um dos 
cursos de ensino superior na Capital Federal. 

; . -�-�-r 
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Eduardo St nd:wt. -Fil lto de John William Studart 
e D .  Leonisia de Castro Studart, nasceu em Fortal eza a 
21  de Outubro de 1 8G3.  

Fez seu curso de humanidades n o  Collerrio S. José 
na Bahia, matriculou - se na Faculdade de Direito do Recife 
em l S83, e bacharelou-se a 2:3 de Novembro de 1 88G 
tendo sido approvado com dishncção no 2.0 

·
e 3.  o anno� 

do curso academico. 
Abraçando a magistratura, occupou no Ceará os 

J ogares de Promotor P ublico das Comarcas do Príncipe 
Imperial e VIçosa, seu;l n  nesta justam ente ao tempo 
da celebre questão tle Jlfinas de� Viçosa. 

P roclamada a Republica, não  obstante snas idéas e 
o facto de exercer Jogar proo1ninen 1 e  no Club Rep u bli­
cano n a  Viçosa, ( [O que era o 1 .0 Secretario, foi demit­
tido do cargo cm satisfação a odios particula res de pessoa 
s aliente no governo de então. 

Ainda não havia se reti rado da comarca qu ando fui 
su rprehendido com a Hom eação fle p rom otor da Comarca. 
de G ui marães no Estado do Maranhão,  para onde se 
transportou, e successi\·amente occupou os Jogares d e  
j ui z  municipal d e  Picos, S .  Vicente Ferrer, e de j m z  
substituto do commcrcio na Capital, sondo mais tarde 
distinguido com o� Jogares de Juiz de Direito de Gra­
jahú n o  mesmo Estado e de Juiz de Direi to de São 
Raymundo N onnato no Piauby, cargos estes que n ã o  
acceitMl para abraçar a vida. com m ercial, onde faz hoj e 
figura saliente entre seus collegas de classe, aos quaes 
representa na Associação Com merci al do Ceará como 
director e socio fundador. 

E' tam bem D eputado E stadual ( 1 899 - 1 900- 1 90 1 -
1 902), Mordomo e Procurador Geral da Santa Casa 
de Iviisericordia e Inspector Escolar de um elos Districtos 
de Fortaleza. 

O Dr. E duardo S tu dart foi director <lo C ongresso de 
Sciencias Praticas, de Fortaleza, é um dos mem bros da 
Acr.demia Cearense e �i sua penna devem varios j ornaes 
da terra artigos de collabm a(; ão quer sobre materia po· 
litica quer sobre assumptos de littcratura. 
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D . .  J<-::milia Fa ·cila s . -Filha do Tenente-coronel An­
tonio José de Freitas e de D. Maria de J esus Freitas. nasceu 
em Aracaty a 15 ele J aneiro d

_
e 1855,_ e e�n ur.na aula 

p ublica dessa cidade recebeu a mstruc<;ao pnmana. Com 
a morte do pae em 1 8G!J na villa, hoje cidad!� da União, 
retirou-se para Fortaleza entregando-se ent5o ao

. 
estudo 

das lin auas ingleza e franceza e da g€ograplna. Em 
1885 fr�qnentou a Escola Normal ele Fortaleza. 

Desde D ezembro de 18�l� Emília Freitas, acom pa­
nhando nm irmão, A lfredo Freitas, transferiu a residencia 
para Manaos, capital do florescente Estado do Amazonas 
e ahi exerceu o cargo de professora do Institu to Ben ­
j amin Constant, estabelecimento que funcciona á expensas 
do governo estadual e que é destinado á instrucção pri­
maria e secundaria de meninos, até 1 900, quando voltou 
ao Ceará acompanhando seu marido o jornalista Arthunio 
Vieira, actual reclactor do Jornal, de Fortaleza. 

Emília Freitas collaborou a contar de 1870  cm varios 
jornaes da antiga província, como o Libedador, Cearense, 
O Lirio, A Brisa, sendo os dous ultimas exclu�ivamente 
litterarios. 

Muitas de suas poesias ·esparsas pelas columnas dos 
citados jomaes, e outras foram por ella colleccionadas 
num volume, a que deu o titulo Canç·íJcs do lar, For ta­
leia -Typ. Universal, Rua Formosa 33 -Cunha Ferro & 
c.• 1891 ,  310 pp. com uma introducção sob o titulo 
Aos censores. 

Em 1899 publicou A Rrú11ha do Ignoto (Romance 
p sychologico), in 8.0 de 45G pp . ,  sahido da mesma typo­
graphia. 

E lcsbão i\h·es lla i a.-Filho de Domiciano ,José 
Saraiva e D. Angela Alves Maia . Nasceu no Sacco de 
Orelha, a 3 leguas do Pereiro. Conta 37 annos de edade 
pois nasceu a 30 de Outubro de 1 863. E' residente hoje 
em .Manaos onde exerce o logar de Thesoureiro da Caixa 
Proviclenci<t Amazonense. 

Iendo <,Iuerido abra�ur a carreira ccclei:>iastica fre-

í 
·• 
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qnentou varios Scminarios do Paiz. Tem viajado pela 
Europa e conhece o Brazil Je Norte a Sul. 

E' autor da : 
-Jifiscel!anca FJ..;colar extr:thida d e  notaveis escrip· 

tores nacionaes c estnwgeiros, Nictheroy, Typ. Salesiana, 
1 895. 

Bom Emma n nel de Mc�! ei 1•os. --Bispo de Per ­
nambuco. Nasceu no A racaty a 21 de Setembro de 1 829, sendo 
seus paes Manoel do Rego :\lerleiros e D. Marianna do Rego 
du Lnz, ordenou-se no S3minario de Olinda a 29 de .J unho 
de 1 863, can tou a prinwira missa a 28 de  A gosto na Egreja 
d o  Senhor do Bomfim do Araea ty .  fl)i n o m eado Bispo por 
Dec. I m perial de [) d e  A b r i l  d e  l H IJ5, precoaic;ado a 25 
ele Setembro e sagrado a : :2 do �-� .- . ,·� :11 hro rio mosmo anuo, e 
fa l leceu em Maceió a l G  de Sore :nhro 1 le 1 8G6 tendo go v er ·  
narlo a Egre;ja Pernamhac1rttt :twmas 7 mezes e 2-1 d ias.  

Conhcrmnos delle as [',rias escriptas por occ:tsii'io d l:3  
sua� excu r;;õe;; n o  Oriente em 1 8C3 e entlereça•hs a seu 
irm ão Dr . .\.._ �L t l <.l :'.feih j'()s e a Cartrt PastfJrrtl, que 
dirigiu :>.o cle;·o c fl :B fieis rle s :n rliocese n o  d ia  de s u a  
posse sol ema r.. :)ab : iG<t t h. e m  R·�cife Typ .  do Esperan ça 
Rua de S. Fnn cisco n . "  :!. l H\.i i.'i . 

A1uolbs suas etli fi,�;mtus Co·!rts que sn referem a 
st1a peregrina·;ão aos Santos Ll)gares foram publicadas 
no Gean:nse. na F:strella do .V rtc, j 0mal rel igioso do 
Pará e na R�p: ·mll('a, de Hccifr. 

Elll tem pos lemos que qunn<!o n n. n:1.hia escrevera u m 
Com.pewlio ao Ilishriu Gc•ml rln 11J!Jn)'1 . 

1-�a nossa coll::>c<;�o cartograph i cn figura um trabalho 
seu representando a Fortaleza e:H 1856. 

F. pil'a n i ·:l Fr·a w • i ·.;ç·o � �e  �:;;n m pai o.-Natural do 
Aracaty. D ou tor em !IIettic ina.  Clínica e m  Pernambuco. 

E-;mct· i H -o  G o me·.;; P . u·-�Htc.-Nasceu em Sobral 
a 1 de Novem bro de vn t e formou-se na Faculdade de 
Pireito de Pernambuco em 1 3;)3, 
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Abraçand0 a carreira da magistratura, foi nomeado 
promotor de Baturité, cargo que occupou por pouco. tempo, 
pois a 1 7  de Dezembro ele 1 859 foi nomeado j u iz mu-
nicipal elo Acarahú. . . . . . 

Occnpou o cargo de J UIZ chrmto nas se?umtes co­
marcas : de Flôres (Pernambuco) 1 2  de Abnl de l RGG, 
Parentins ( A m azonas) 2 1  ele Dezembro de 1 867, Granja 
1 4  ele Setemb ro de 1 8 70, Fortaleza 29 de N ovembro de 
1 8 7 :1. N'esse tempo foi chama<lo para servir na Relação 
(5 vezes) . 

Nomeado desemba rgador da Relação �lo Maranhão 
em 27 de Abril de 1 �\ s0, foi rbhi removido para a do 
Cearc1 em 29 de Agosto de  1 �90 c aposentad o em 1 2  
d e  Novembro el e  1 8!) 1 .  

Oceupou o �argo rle chefe de  pol icia d o  Amazonas, 
para o qual foi nomeaclo a 2 1  r! e J nlho de 1 866, do 
Ceará a 10 de Maio tlt> 1 SGD, e do Paní. a 20 de De­
zembro de 1 890. 

Como 2.0 vice-presi tknte do Ceará arlministrou-o em 
1 8 72 tornan rlo-se notavcl pela sna motlera·;ão e cri tcrio. 

No meado presidente  da Parahyba, por decreto de 
1 B  de l\far�·o de 1 8 7 7 .  houYe-se 1lc tal mo<lo que captou 
as sym pa thias da pl'OJ 'ria opposir,ão. 

Alem desses cargos, o Desembargador Esmerino foi 
deputado provincial em 1li vers.'ts legislaturas. 

J�u d i d es B:u·•·o�o. - Filho do Coronel Paulin o 
Joaquim Barroso e D. Francisca. Carolina Ba rroso, nasceu 
n a  vil la de Caninrlé a 17 de Fevereiro de 1 8G l .  

De 1 8 7!3 a 1 87 7  estudou h umanirlades no collegio 
Atheneo Cearense, sob a d irecçüo de Manoe\ Theophilo da 
Costa Mendes, p restail llo nessa mesma epocha os res ­
pectivos exames n o  Lyceu de Fortaleza . 

E m  1 87 8  matricu lou-se na Eschola Polytechnica do 
Rio e em 2 ele Janeiro de 188;3 recebeu o titulo de en­
genheiro-civil. 

No cargo de i nspector de 1 .' classe en trou para a 
Repartição Geral elos Telegraphos em 23 de Dezembro 

· ·' . ::�:-
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de 1 882, sendo promovido a engenheiro ajudante em 1 
de J ulho de 1 884 e a eugenheiro-chefe de districto em 
8 de Maio de 1 890. 

D e  1 883 a 1 888 esteve con stantemente incumbido 
de serviços de cam110 de sua profissão no  Piauhy e M a­
ranhão, fazendo eX}Jlorações o construcções de diversos 

· trechos da linha telegraphica na extensão de 270 kilo­
m etros. 

Destes trechos, o de Engenho Central no rio Pin­
daré ao Jogar Trez Furos no rio Turyassú a travessa uma 
zona absolutamente desconhecida e só povoada pelos &el­
vagens, não havendo sido encontrado caminho algum tran­
sitado por gente civilisatla em to..ta sua extensão de 1 3 1  
kilometros. 

Nessa com missão, em que correu serios perigos até 
de viria, seus serviços foram de alta relevancia. 

Em Junho de l B9ü assumiu a chefia do districtó tele­
graphico de Maranhão, em Março de l SD l  veio transferido 
para o Ceará, em Setembro do 1 883 foi removido para 
o Maranhão e em J aneiro ue 1 894 segunua ve.z para o 
Ceará. 

Em Maio de 1 894 seguiu rem orido para o districto 
de Bahia donde regressou em Fevereiro de 1 805 para o 
do éeará, pela terceira vez. E neste Estado continuava 
a desempenhar as funcções ele seu cargo como chefe do 
dist1'icto Telegraphico, quando veio surprehendel-o em 
1 900 a escolha de vice- director da Repartição Geral dos 
Telegraphos ela l'nião, Jogar . que exerce actualmente. 

Etll'ico Faeú. - Nasceu na villa do Deberibe a 
14 ele Abril de 1879.  Estudante ainda de portuguez no 
« Parthenon Cearense� iniciou n o  Dicwio do Ceará uma 
secção, Quadros, explorando a fabula, gonero litterario que 
passa' despercebido aos poetas cearenses. . . 

Matriculou-se a 1 5  de Abril de 189G na  Escola 111Ihtar 
donde foi desligado a 23 de J u!lho do anno seguinte 
devido: a um te1egnnnma que a referida Escola passara 
ao .Ministro da Guena se declarando solidaria com a 
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sua collega do Rio de J aneiro. Deu baixa em 1898 con­
tinuando os estudos civilmente. 

E' collaborarlor da Republica, escreveu no Ceará e 
no Estado e _ foi director litterario do Jornal, orgão do 
povo, sob a direcção do C ."1 José Martiniano P. d'  Alencar. 

Acaba de publicar o seu livro de estrea Ponnetos, 76 
pp., Typ. Moderna, Ateliers-Louis, Ceará, 1 900. Divide­
se em duas partes, Intimas e Soltos, precedendo á 1 ." 
a poesia Afú�ha 1lfàe. 

No Diario Popul(lr de S. Paulo, secção Livri)S novos, 
fez ha dias Garcia Redondo a critica dos Poemetos com­
parando a musa do autor á do Catalão Bastrina e ,,á de 
H. Hcine. 

· 

Fabio José da Costa Ba l•l•os. -Natural do Aracaty 
e medico do Corpo de Saúde. 

Fausto Carlos Barreto.-Filho de Antonio Carl&s 
Barreto e D. María J osé de Oliveira Barreto, nasceu a 
1 9  de Dezembro de 1 852 na freguez!a de S. João dos 
Inhamuns. 

Iniciou oa estudos preparatorios no  Atheneu Cea­
rense e Seminario de Fortaleza e foi terminal-os no Rio 
de J anPiro. 

Em 187  4 matriculou-se na Escola de Medicina, mas 
deixou o curso, já muito adiantado, para entregar-se ao 
magisterio a principio como professor livre de fraucez, 
portuguez, latim e inglez e depois como professor de por­
tuguez no collegio Pedro II após dons brilhantes con­
cursos. 

Foi deputado geral pelo Ceará (2.0 Districto) na ul­
tima legislatura da monarchia, procedendo-se a sua eleição 
quando exercia c Jogar de presidente do Rio Grande do 
Norte. 

Foi um dos redactores da Tribuna, orgam liberal 
na Capital do Imperio. 

E' autor dos seguintes trabalhos : 

_, 
. . 
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_, 
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-Archaismos e neologismos da língua. These parJ 
o concurso a um logar de substituto d a  cadeira de por­
tuguez e lítteratura geral d o  collegio de Pedro II. Rio 
de Janeiro, 1 879, in 8.0 

- Tltcmas e uuús. These para o concurso á f'adeira 
de portuguez do 2." ao 5.0 anno do internato do Im perial 
C ollegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1 883. 8.0 de 58 
pags. 

-Sclecçüo liltcra1·ia de alguns dos principaes es­
críptores da língua Pürtugueza do seculo X VI ao XIX. Na 
livraria de J. G. de Azevedo editor, Rua da Uruguayana 
3, liio de Janeiro, 1 8B7 .  

· 

Essa obra, qtie foi feita em collaboração com Vicente 
de Souza, professor, como Fausto Barreto, do Gymnasio 
Nacional, teve 2."  edi1,�ão em 1 89:2. Fausto Barreto e 

. Carlos de Laet refundiram-a dando-lhe o titulo rle Antlto­
logia Nacio1wl on Co/lecçâo de e.ccerpLs dos Principaes 
Esr:njJtores da Liugua Portugueza do 19 ao 16 seculo, 
Rio de Janeiro na livraria de J. G. de Azevedo editor, 
33 Rua da U�uguayana t .• ediç· ão em 1 895, 2.• edição 
(de 455 pp.) em 1 896. 

-Dt>cu rso que devia ser pronunciado n o  acto da 
distribuição de m edalhas e da colla<.;ão do gr;-tn tle agri­
mensor aos alum nos que concluí ram o cu rso do Col legio 
Militar em 1 898 pelo prufessor do mesmo collegio Fausto 
Barreto, paranympho eleito pelos alnmnos. Rio de ,Janeiro 
Typ. da Companhia de Loterias nacionaes do Brazil, em 
Sapopemba. 1 8\:JU. 

Fausto Barreto é tido com o um dos m 1is considerados 
grammaticos Brazileiros. 

Fausto Bom i n !1ucs da � i h·a .-Nasceu em Sobral, 
sendo seus paes o Dr. Antonio Domingues da Silva e 
D .  Felina Dom ingues da Silva, e falleceu com 4:3 annos 
de edade a 1/2 hora do !lia 9 de Dezembro ele 1894 em 
Fortaleza victimado por uma lesão cardíaca. 

Era membro correspondente ela Comm issão de Geo­
. graphia Comrnercial de Paris. Foi Bihliothecario da Bi·· 
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bliotheca Publica e um dos fundadores do Gabinete 
Cearense de Leitura. 

Delle conhecemos o RelatO? io do JJiblic thccario da 
B1'bhothaa T?tbhr a e m  15 de Jmd o  de 18 15. 

:Felinlo B•·a g a  C a n•lcanl i . - Natural de Sobral· 
Engenheiro. 

Fel i n t o  G c- nu • s  d (• A ro u,io.- Coronel de engenheiros, 
ba< har el ( DJ n: ath(maticas e sciencia s physicas. 

Era n atural da \i !la de MiE�1io Y c lha e filho de Ber­
nardino G< mcs ele A ra u jo , g raml e cul tor das m u sa s  no 
fariry . Falleceu c m  J u lho de l t b7 aos 4 �  armos de ed ade. 

A sEcntou rra� a < m  1 5  de M a rç o  de l f'U l  c �ahiu 
Alferes-A l r m n o, a 14 de 1\'l ar� o d e  1 te 3 ; foi fi rem ov ido a 
2.6 ten(·nte, 1 6  d e  J a n eiro de 1 t:C5 ; 1 .0 tenente, 1 8  de 
Fevereiro d e  1 8C 5 ;  Capi t ft o, l d e  J m: l� o  do l �67 ; major 
gra d u a d o, 6 de Ou tu br o  de 1 8-: 0 ;  n:nj or affcctiv o, �9 de 
J ulho d e  1 & 7 7 ;  Tc nente- Ccrcnel, 2 7  de SeH mbro de 
1 87 9 ;  Corcnel ,  1 9  d e  M aio de 1 8 8 3 .  

Orr.a,·am-lhe o peito a s  condrc<;ra� õ e s  de cava lheiro 
de A viz, C ll l' isto.  R Mil. as n: c d a l h a s  <l o n: nito militar, 
d a  c:: m p r: h a  do l'1 u gm' y ele l H5 e d o  Parn gully, fam­
r an llllS  que ftz C< lll gra r d e  brilhant imw. 

· Prestou relcnmtes servi� os < lll varios  Estados cem o 
o A m azonas  on d e  c x cr e<:u o }JN t o  de coL m a n d a n t e  dr.s 
Ri mas v d  ín terim . 

l•'t.' l i p JH' �aho� a lla n tleha dt_· i\Icllo.- Bllcllarel em 
d ireito e natura l de Sobral. 

Fel b :  J't•�io d e  Souz� ,J u •l i o J·.- Filho do C!1 Felix 
José de Sonza e n at ural do Jrú. Bacha rel un direito 
l dz. I <:.ut ldr,tlc  <!c Hcc:ifc . ÜC CD}C U u legar de  OJtdal-

3-: 
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maior da Secretaria do Gweruo e foi por longi)S anno3 
professor de Geographia no Lyceu Cearense. 

Como politico representou a província em mais de 
um · biennio e porle-se dizer que foi a influen(}ia prepon­
der:mte na administração Lafayette. 

Morreu em Mecejana a 12 de Julho de 1 876 vic­
tima de uma aneurysma da aorta. 

Fet•nando Napoleão Au!1 u s to de Alencar. -Nas­
ceu a 3 1  de Mar('o de 1 857. Tendo iniciado os estudos 
preparatorios em Fortaleza, foi em 1 872  terminal-os na 
Bahia, em cuja Faculdade Medica matriculou-se em 1874. 

Para seu doutoramento publicou : 
- Considerações acerca da Eclampsia e do seu tra­

tamento. Con:n'deracõcs acerca do aborto. Qual a a�ção 
da medicação fcrm.r�hwsa sohrr. o sangne ? Asphyxia p01 
cstrangu.la::ão. These apresentada á Faculdade de Medicina 
da Bahia para ser nnblicamente sustentada em Novembro 
de 1 R80. Bahia, Typ. de Lopes Velloso . & C.n, Rua de 
Santa Barbara, 1 880. 

Fernando de Alencar foi escolhido orador pelos 
doutorandos de 1 880 e seu Discurso para o acto da 
collação do grrio foi impresso na  Imprensa Economica, 
22 Rua dos Algibebes e contem 1 5  pags in 8.0  

E' tambem o autor de um volume de versos PaZ­
lidas, de nm d rama Poeta lo11co e de differentes poesias 
esparsas nos jornaes de sua terra e de outros Estaf!os, 
entre ellas a Cruz e a PcmV' . 

Clinica actualmente em Minas Geraes. 

P.• Fortunato All'es Linhares. -Recebeu or­
dens sacras. Natural de Sobral onde reside no exercicio 
de seu santo ministerio. 

Francisco A my n thas da Cosla Barros.-Nasceu 
no Aracaty. Falleceu a 22 rle Fevereiro de 1 899, na cidade 
de N,ttal1 Capital do Rio Grande1 onde de ha muito 
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fixara rcsideucia. Exerceu a magistratura em seu Estado 
natal, e nos de A lagoas e Rio G rande do No r te occu­
pando n esse ul tim o o caq;o de chefe de policia e por 
duas ver-es a administraç ão superior como seu 1 .0 vice­
presidente. 

Por occa sião cl:l. proclamação da Republica foi por 
escolha do G overno Central encum bido de organisar o 
Estado nos novos moldes como governador. 

Fazia parte do Instituto Archr.ologico e G eographico 
Pernambucano.  

Fra nci sco A n t o n io Gomes de 1\IaU.os.-Nasceu n o  
Icó, e é i r m ã o  do P . "  Constantino Gome3 de Matto s, d e  
quem j á  tratamos. 

E' actualmente negociante na cida!lc do Recife. 
E' autor da 1 ." traduc�·ão da Imitaçao de Chrúto 

feita por Brasileiro. 
Sobre esse trabal ho do nosso douto c p iedoso pa­

trício escreveu assim o D r. Alfonso Celso J un ior a quem 
se deve tambem primorosa traducção em verso dos dois 
rrimeiros livros da Im itaçrio : 

Versão bra tileira, propriam ente l1i fa, nenhuma havia 
até 1 897. Sn] lprio então a triste falta e de modo digno 
de elevado encom io, a que foi editada n o  Recifo por Mattos 
Caminha & C." . ' 

N ão indica o nome do auctor que se revela, entretanto, 
douto e virtuoso varão . Foi approvacla pelos Arcebispos 
da Bahia e R io ele J aneiro, bem como pelos Bispos de 
Olinda, Parahyba e Ceará. 

Esse trabalho bz homa as let tras patJ·ias.  Está feito 
em optima lingu a gem,- claro, conciso. elegante e raro se 
aparta do original. Sobreleva a de Roquette (inteiramen te 
calcada, embora de forma brilhante, no francez de La­
mennais) onde se n otão certas heresias. Sob1•eleva a inda 
n de Freitas, preciosa, aliê1S, por eminentes qualidades, 
entre as q uaes avulta a de se a ter. com o n enhum o utro, 
na texto latino, trasladado. de onlinario. palavra por pa­
lavra, Freitas, porém,  pompêa tamanho l uxo de classi-
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cismo, serve-se no com m u m  de locuções tão archaicas, que 
se torn a asp'ero, baltlo de naturalida de, i nacessi vel á m aio­
rja dos leitores. Só a eru d itos é dado apreciar-lhe devi­
damente o cleva1lo valor. 

Transcrevendo tiio 1 : lo .��ioso conceito de pessoa com­
peten tissim a como é Alfonso Celso, conceito q nc subs­
crevemos i n  tot u m ,  aj u n ta a Xr.t �".Tul'u,  do Recife, as 
seguintes palavras : 

« Mui to grato nos é sal ientar estas palav ras do i l l nstrc 
cscriptor b rasileiro [1. ro�peito lh t ra balho do Snr. Fran­
cisco A nt< •nio  Gom0::; de l\Lltto.s quo, aliás, já ti nha pnra 
ench ei - o  d'un1 s�mtu desvaneei m 0n t o  as 11ala vras cl 'aqucl lc  
grande gcni o  rpe Uo cedo dcsn p ;;anJrco n o  tumulo ,  o 
saudoso A rcebispo D . . J o:in E s h oranl q uand o lançou a 
sua appro va�,; :1 o  á J l HJ ." J l ia  nhrr .  n ':Hpwlla tão eleYacla, lll i­
lllOSa e dulcissill la earta n"el l a  cst :ml pada. e I JUe foi o seu 
ult imo can to de cysne. ' 

A 1 ." pa rte do l i Ho segn e-se u m a  2." que é um form n ­
lario d e  or[!r:õc·s. um abrc1in d o  d o  Parochiano Rom a n o 
com quairo  d ilferr� n t cs rnethodos do ouv ir a m i ss<l., sen rlo 
u m  dcl lcs extrahido das proprias pa l avra s da Imita('l�o . 

A Im iltr(·rlo de ./es/ls CltrisfrJ c Fànn ulario de Om­
( ·tl1'8 sah iu das Oflicinas d e  . J  al.J lon ski, Y (,gt  .'� C! 1 5, 
n.ua tl'I Iati tGYil!c, Paris, 1 .l�n7. 

Agora mestno aca l w  d e  sah i r  d o  rrrliJ a 2." et! i ,;ão 
d o  l ivro, ao qual deseja! l iOS H l l ! �l ÍS  1L ! l l pJa Liiv u J ga<;iio. 

F•·a •u· i :-.;;:·n :". B l � > n i n  dü H E ·,,e i :·a Sulu· i n h fl'. 
- N asceu cm lbtu rit6 :;J :!: i  de On tnbro de  1 8-!-±, sen do 
seus paes o coro n el 1\Lu 1 oul .\ n tuni :1 d 'O li veira e D .  
Francisca Leopohli na ( [ 'Oliveira. Tendo feit o  os estudos 
pri lflarios na cidade n atal seg u i u  para o Recife. m atricu­
l ou-se no Im per ia l Inst i tu to  de 1\. Senh ora tio Bom 
Cov sell lo  c cnnr1 u icl ns os preparatorios entrou para a 
Facu ldade de D i rt!ito na q u �1 i se d : pl n m on em l 870. Quando 
a l um n o  do :�.0 an no off0receu-se cot n o  v oluntario e se­
guiu para a Campanlu do Paraguay doncl e  regressou 
çom a divisa de capitão pvr �do.:; de bravura , 
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De volta ao Ceará, exerceu OR car�os ele juiz mu· 
nicipal dos termos do Pereiro e Jaguaribe-mirim e honrou 
a tribuna politica como '.leputarto provincial. 

Com a procl amação da Republ ica foi nomearlo j uiz 
de casamentos da Fortaleza, e fez parte da Assembléa 
Constituinte, mas a rev ol ta das· tropas federaes tendo apeado 
do governo ao general J osé Clarindo de Queiroz, foi elle 
dcmitti1lo do cargo c v iu-se afiaal for<;ado para manter­
se e a n umerosa família a procurar recursos, como m uitos 
outros, nas regiões iuho,:;p itas cb Arnazonia. 

Alli em l\'lanaus entrQgou-se tí advocacia e rt>d ig iu 
o Amaxona.� Com mercinl, co m o em Fnrt�leza fôra du­
rante o ostracism o polit ico um dos reda ctores do Norte. 

Falleceu a 4 de O utubro de 1897 em Fortaleza 
victima de padecimen tos pul monares agg1 avados com sua 
estada nas regiões do extremo Norte . 

Poucos dias depois de sua morte Drumond da Costa, 
José Lino, Rodrigues de Carvalho e outros distinctos 
amigos de Oliveira Sobrinho pub l icaram uma Polyan thtóa, 
significativa demonslrilç:lo tlc apreço aos meritos do i i ­
lustre m orto . 

Oliveira Sobrinho é autor de um poemeto intitulado 
Sonhos do lúre. que ded icou a José de Alen'.!ar ; d' O 
Rscrw·o, drama em :3 actos, Recife. Typ. Mercantil de C. 
Q. M uhlert & C.', 8." de 1 1 7 pags. publicado em 1870 ; de 
Julia, drama lido na Escola Popular de Fortaleza e sobre 
o qual Th. Potú pcu escrevem uma critica em um dos Cea­

t·ensc de Abri l de 1 8 7  :), e da Lrgenrla de um Paric�, 
ainda outro drama sobre o qual escreveu um estu!lo Ray­
m tll1 1 lo ri a R)ch rr L i m 1.. 

O 1 l rama O E;�r tco deu-lhe entra1L1 no Gremio D ra­
m atico do Recife ao J ad,J ele Castro Alves, .J oaqu i m  Villcla, 
Almeida Cunha e outros bcllos ta lentos daquP,lla epocha. 

Consta que deixara aincht em m anuscripto uma bio­
graphia do senador Thoma:r, Pom peu, uns apontamentos 
para a historia 1l0 abolicionismo no Ceará, que ninguem 
melhor que elle poderia escrever attento a parte saliente 
que tomou nessa campanha glor io:3a, c nma t rauucção 
d os Canticos de David .  

. · - ! 
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Ft•a nciS('O na .. hosa de Paula Pessoa . - Filho 
do Senador do Imperio Consélheiro V. A. de Paula Pessoa, 
nasceu aos 23 de O utubro de 1 853 na cidade da For­
taleza. 

Estudou humanidades em Sobral, !lO Atheneu Cea­
rense de Fortaleza c no Recife. 

Matriculou-se na Faculdade de Direito do Recife em 
1 873 e recebeu o gráo ele Bacharel em sciencias sociaes 
e j urídicas cm 1 877 ,  seguinrlo  neste mesmo anno para 
o Pará onde derlicou-se á profissão de advogado. 

Quando estudante, em 1 87 7, Qrganisou uma com ­
mis�ão academica com o fim d R  angariar donativos para 
as victimas da secea tio Ceará, publicou no Jornal do 
Recij'e os nomes dos que contrib uíram, e, por intermcdio 
dos negociantes do Recife, Sn rs. Luiz Gonçalves da Silva 
& Pinto, remetteu o producto ao Exm. Snr. Conselheiro 
Estell ita, então presidente rb Ceará . 

Por notMação interina dos juizes de direito de 
Belém e do de Cachoeira exercEu por dias a promotoria 
n 'estas duas comarcas. 

Como supplente do Juiz Substituto de Belem (Pará) 
e no exercício pleno presidiu-de Agosto a Setembro de 
1 8 7 8 -a J unta Municipal de qualificação eleitoral, e or­
ganisou uma estatística dos votantes apurados, por quar­
teirões policiaes. 

Vigorava entilo o Decreto n.0 2G75 de 20 de Ou­
tzbro de 1 8 75 1_ue estatuiu a eleição indirecta ou de dois 
gráos. 

Em Fortaleza foi membro do Conselho de Ins­
trucção Publica. 

Eleito deputarlo á Assembléa Provincial do Ceará 
em tres biennios consecu tivos (24.•, 25." e 2G." legisla­
tt.ras) t le  1 8 7 8  a 1 883, fe;� parte de diversn.s com missõcs 
e apresentou, entre o utros projectos, o do m onte-pio 
obrigatorio, que não foi pnto em execução. (Lei !1.0 2009 
de G de Sete::.mhro de l fl82). 

Pr:f doe. de U ([() .J ulho de 1 884 foi nomeado pro­
curador dos feitos da fazenda nacional, cargo que exerceu 
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até 4 de Fevereiro de 1 800, sentlo exonerado por de­
creto de 21 do mesmo mez c anuo . 

Além da direcção, ordem e reorganisação da secção 
do contencioso, organisou e imprimiu- lnstmcções rara 
a execução dos m andados contra os devedores da fa ­
zenda nacional. 

No dia 1 4  de Setembro de 1890, vcspera da prF 
meira eleição procedida pelo systema A lvim, o governo 
dispersou uma passeiata de opposicioaistas e prendeu al­
gumas pessoas, entre as quacs o Dr. Paula Pessoa. A 
proposito d'esta prisão, lemos n'um boletim que o Cea­
Tense estampou no dia 15 de Setem bro : 

« O Dr. Paula Pessoa nem ao m enos tot:non parte 
na reunião, tendo sido preso p or inimigos pessoaes 
quando se approximava do lugar do confticto, para in­
formar-se dos factos. » 

Sem processo, sem culpa, esteve preso e incom­
n: unicavel . 

Tendo a l .n constituição do Ceará (de 16 de J ulho 
de 1891) creado n o  art.  4 .  o uma segunda camara de 
senadores, e m arcada a elei<;ão para n dia 15 de A gosto 
do mesmo anno, a opposição ao governo de então apre­
�entou o D r. Paula Pessoa, que foi eleito e occupou os 
cargos de 1.0 secretario do senado e de relator das com­
missões de fazenda e orçamento e de redacção das leis .  

Foi  o autor do regim ento i n terno do senado, e ,  como 
relator da comm issão de orçamento, propoz o equilíbrio 
da receita com a despeza, medidas para a fiscal isação e 
verdade orçamentaria, como se vení elos Aunaes do se­
nado ás pags . 106 a 113 - 11 5  a 1 2G e 131. 

Deposto o General José Clarindo, então governador 
do Cea rá, foi egualmente deposto o senado, ficando o 
poder legislativo conferido a uma só camara pelo art. 
6.0 ela 2.n consti tuição do Ceará (de 12 rle Julho de 
1892). 

O senado do Ceará só reuniu-se uma vez . 
Enthusiasta da im prensa, o Dr. Paula Pessoa redigiu 

o Cearense, de Junho de 1 880 até 1 892, quando des­
appareceu esse jornal . 
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Como advogado, publicou diversos trabalhos forenses, 
alguns dos quacs figuraram na Exposi �,· ão de Trabalhos 
Jurídicos, realisada pelo Instituto da O rdem dos Advo­
gados Brasileiros a 7 de Setem bro de 1 89-1- (5 1 .0 anui­
versaria de sua fundação) e es tilo m en ci on adas no ca ­
talogo organisado e publicado pelo director da mesma 
Exposição D r. D. C. Vilella dos Santos. 

Pu bl icou m ais os seguin tes trabalhos : 
- C'olllpila�·iin de todas as lois, deerctos, rcgnlam cntos 

(l av isos do governo im perial �-relativos ao Coará - desd e  
a i n depcndencia até 1 8GG. (No Ccarcns() ; 

-.Mappa das distancias das comarcas c termos da 
provín cia, em Setembro de 1885 ; 

-Mappa. dos districtns cleitoracs do Ceará, creados 
pel o decreto 11.0 810-1- de 2 1  de M.1io de 1 88 1  ; 

-Jlappa das comarcas. term os, clistrietos de paz, 
divisão judicial , com enumeração rle todas as cidades, 
villas e povoados da província ; 

·-.Llfappa das distancias em milhas da costa do Rio 
de J an01ro a J u rim agua n o  Amazonas, territor io Peruano. 

Fl'a n c i seo Bcr•Jul l'dcs dn C n n h a  F i l ho . ­
Filho d o  Capitã o Fra ncisco Bernardes da Cunha e D .  
Francisca Candida d e  OliYeinl, n asceu n a  cidade de Q ui­
xeramobim. Foi intemo do hospital da J uruj u ba n a  
epidemia de febre amarel la c m  188-!, e do hospital de 
marinha do Rio de Jan eiro. Falleceu no Sul ela Rep u ­
blica e m  1 890. 

Para se doutorar em m edicina na Faculdade do Rio 
de Janeiro, apresentou thescs a 27 ele Setembro e sus­
tentou -as a 1 G de D ezembro de 1884. Sua disserta!;ão 
versou sobre Ilcmon1wgias p11c1pcrws. 

Fr·:-uu�iseo C a n d i d o  de (:a sl.t•o llcnezes -
Filho do Senador l\Ianoel tl0 N ascimcnto Castro e Silva 
e D .  l\iargarich Joaquina de Cmtoa Castrno c Silva, na-
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tural de S. Bernardo de Russas e filha de Francisco 
Custodio de Brito e D. Maria J osé do Espírito Santo. 

Nasceu no Crato a 4 de Maio de 1 8 1 0  e falleceu 
em Dezembro d e  1 875 no Rio de Janeiro. 

Chefe de divisão da armada brazileira, official de 
reconhecido merito, que relevantes serviços prestou á 
causa da integridade do Sul, onde fez toda a campanha. 
Commandou as flotilhas do Rio Grande, lVIatto- Grosso 
e a Divisão de Uruguayanna. 

Casou-se a 28 de Maio de 1 R42 com D. Maria Ra­
chel Froes de Castro Menezes, fallecida a 5 de Novembro 
de 1 8 6 1 ,  e passou a :::!."8 nupcias em 27 de Dezembro 
de 1 863 com D. Maria José Pinheiro de Castro Menezes, 
filha do senador visconde de S. Leopoldo. 

Era condecorado com o habito do Cruzeiro (Dec. 
de 25 de Março de 1 841) ,  officialato da Rosa (Dec. de 
2 de Dezembro de 1 845), habito da ordem de S. Bento 
de Aviz (Dec. de 1 1  de Outubro de 1 848) e commendador 
da ordem da Rosa (1 1 de Março de 1 868). 

Essa ultima condecoração lhe foi concedida por ser­
viços prestados na guerra do Paraguay. 

D. Ft•ancisca Çloti lde Bm•bosa I�ima.  -Nas ­
ceu nos I nhamuns a 1 9  de Outubro de 1 862 sendo seus 
paes J oão Correa Lima e D. Anua l\iaria de Castello 
Branco. 

Entrou para o magisterio cearense em Junho de 
1 882, foi professora da Escola Normal até Março de 
1 890 e em Abril de 1 893 abriu um externato intitulado 
Santa Clotilde que funccionou por 3 annos. Reside ac­
tualmente em Calabocca. 

E' auctora de varias poesias e pequenos trechos lit­
teJ·m·ios esparsos pelos jornaes do Estado e dos volumes : 
Collecção de Contos, com prefacio de Ti burcio de Oli­
veira, publicado na Typ. de Cunha Ferro & C.", em 
1�97 e Noções de arithmelica por F. Clotilde B. Lima, 
profes�ora da Escola do sexo feminino annexa á Escola 

( 
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